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II CUBA EN EUROPA

k Fonógrafos
E IP O R U C IÓ N  Á TODOS LOS PA Is ES

06
D iscos O d a ín , F o no tip ia  y Jum bo

PARA

GR A M O F O N O S
CmlcoH i.|ue tocnii bi^ii en cual
quier aparato, AUsama

Dlafriffflti, Uuel1«i

U Nacíoíial-Uerís-CalleSta.llDa,?]
B A R C E L O N A

El remedio más seguro, eficas 
S agradable para curar la TOS, aob lae'

P A S T I L L A S d e i D ' A N D R E U
^asl siempre desaparece la tos al concluir.

D E :cá R flA \0 5 : |
^ ^  DE \

I Qoméncch *fÍerTnano»
nERCED NT 19

BADALONA
Provincia. B ' W ti.O'.» ( C apaAa)

ZAPATERÍA A LTA  NOVEDAD 
DE R o s a  M o n ta ñ a , Vda. de Doménech

Cal/cado de lujo. — Hspecinlidad en la medida.
— Inmenso surtido en calzado para sport.

P la z a  UDÍversidad, 5 . —B A R C E L O N A

CVRRICAHEJ*-I- 
CKmCHORRO/- 
PlIAf- CAREY • 
PIOLA/-JAR
CIA/-ETC.-S

-«9-ifREPRESEnrAMTE: 
n /ílipe Án>raca(flpaTtM32) eH A B A N A , S

G R A N D E S  T A L L E R E S
de A. RODRÍGUEZ, Regomir, 1, 2." -  BARCELONA

Casa que se dedica exclusivamente a ta confección de trajes para 
caballero, con géneros que entregue el parroquiano

H e c l i u r a e s ,  a s  p e s e t a . ^ ,  i n c l u s o  f o r r o »

en GLONS (Lioja) Bélgica

ESCUELA DE INGENIEROS
FUNDADA EN 188d

Se pueden obtener los diplomas de

J n e e n ie ro  in d u str ia l después ? afios 
de estudio.

In g e n ie r o  a z u c a re ro  después 2 afios 
de estudio.

Q u ím ico  in d u stria l después 2 afios de 
estudio.

Para tnlormes, dirigirse al

In g .  M . P A U L  B U S S Y
i  D irec tor  dei

i INSTITUTO POLITPXNICO
^  en Glons (Lle)a) Bélgica »i^

y  y  y  y  y  y  y  ^  ^  r  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y

V F ib r ic i  do calzad o cosido a mano para caballero j  s e ñ o r a ::
V ESPF.CIALIDAD EN TACÓN LUIS XV \

N---------------- X - » O T V S S i  ----------------^
^ M a h o n  (B a le a r e s )  C a ble .>O ep o n  N
^ F ^ e p r e »  e n f  rt n t o  «»n C ' u b n :  V i c e n t e  I ^ ó t o s b  ^
V EXPORTACIÓN A TODOS LOS PAISES s

xyr ic / y r ̂  A ̂   ̂̂  y ̂  ̂  y ✓ ✓

Chapos de todas clases -  Fábrica de M olduras -  M aderas exóticas

Uiuóa óe ^ü5é Carreras
Marqués del Duero, 1 3 3  al 1 3 7 BA R C ELO N A  (España)
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PA CUBA EN EUROPA III

■vv».
s X ✓  ^ x . x . x . x x x x x x x x x x  x .x .x x x x .x - x .x x x x r .x  x  x S

í |j

'  X  X

í SA LO N ES D E B E L L A S  A R TES ^
 ̂ Exposiciones de Cuadros Pintados al Oleo  ̂

y Construcción de Marcos de todas clases y

I  ( >  L A . F ' t J E I X T E  >
S--------------------------------------------------------------------------- N
s Conde Asalto, 4 - Sucursal: Rambla Centro, 14 - BARCELON A s 
S x  X X X  X  X  X 'X  X  X  X  X  X  X X  x 'x ; x í X ; x . x  x > x ;x  x x  x  x  x ' x . x  x x  x  x  /S

FÁBRICA DE CALZADO COSIDO Á MANO PARA 
SEÑORAS Y CABALLEROS

Gr. C O L L  R I U D A V K T S
Suii Jo rce , núni. 7 MAIIÓN (Baleares) f

liJi íltíM

í  EGUILLOR Y GARAY ®
A L M A C E N ’ S T A S .  E X P O R T A D O R E S  DE 

VINOS FINOS DE RIOJA V  N AVARRA 

Á LO S M E R C A D O S  DE IN G L A T E 

RRA, BÉ LGICA, A L E M A N IA  Y  HO

LA N D A  Y  A T O D O S  L O S  DE AMÉRICA

Calle de Ledesma,n.‘’5 
B I L B A O

Oirseciúfl tslegrálica B e g u i l l o r

Apartiido de correos n.° 188

Fibhci i i Síneros ds Ftinto
EXCLUSIVAMENTE PARA 

TODA CLASE DE SPORTS

Depósito de los célebres 
baldones

“ TUNMER SPECIAL“

Ronda de San Antonio, 59
Barcelona

PÍDANSE CATÁLOGOS

I I  I I I I I I II I M I I I I 11 i i  i  M ii m i l i

U I V I V E R S A l -

= TiMWTEs m m m  - jirnsajuíias iftCAins • m m \  ¡
j  E x t f n s B O  t > « i i V Í c i o  | > a r r v  1 ^  A  « T K  I t O S  2

Z p o r  r r i í i r  y  t i e r r a  j
i  CASA S LN FO R T BOU, CHRB! Ri-, BOKDEAUX Y PARIS =
Z Dirección general en Barcelona: Paseo Isabel H 6 bis - Teléfono M4 4  ~
ii'ii'i;ii'iTri;iii;TTi"miii:n'i'iti;iii:i:ii';m:i.rM i m u  n 11 inrri::i.:i 1 wiimiii,:niriT-|-iri;ii;rrn i'i'iiniiiJiT

( C o m p n ñ í a H a m b u r g u e s u  A m e r i c a n a )

Stu-vicios rápidos y directos á Cuba y México 
1̂' liesde los puertos de Tenerife (Sla. Cru?,) y Santa 

Cniz de la Palma (Canarias).

Para informes en Tenerife:

S r e s .  H a m ilt o n  &  C o .

5 Taller de Ebanistería de A . N aV arP O  ^
(9  --- ---------------------------------  . , 'A Muebles de todos los sustos y a precios ventajosos ^

■ / VENTAS AL CONTADO Y A PLAZOS '/
6) (9

BALM ES, 70, bajos. B A R C E L O N A  ^

REAL SIDRA ASTURIANA (Sidra Cima)  ^

4 /
C ^ i m o -  O í x i ^ c i í xo  V  I  K  1 ) o

G r a n  [ r u z  d e l I f l e r i t o  f l gr í COl Q P íd a s e  e n  to d a s  p a r te s

< i \

 ̂ll
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IV CUBA EN EUROPA

R

S U C E S O R E S :

B. Torres y Ca.
2 3  • O b ra-p ia  • 2 3

T elé fo n o  A 2810508 IB508ÍH5E OFFICE
FONDO TOTAL EN 31 DE DICIEMBRE DE 1910

i  3 .008 ,140  Ó sean $  16 .040 ,700  oro.
La Compañía SUN es la más antigua del mundo, pues fué fun

dada en Londres en 1710. Tiene la ventaja para los señores asegura
dos de que no necesita convocar ni reunir su Consejo de Dirección 
para el pronto arreglo de las pérdidas, por residir en la Habana su 
Apoderado Agente General, que sin intervención alguna, liquida y 
paga los siniestros.

Los daños causados i  la propiedad por rayos, centellas, despren
dimientos eléctricos, aunque no produzcan incendios, serán indemni
zados por esta Compañía.

Se aseguran fincas urbanas, establecimientos comerciales é in
dustriales, frutos ó efectos en depósito en el muelle ó eu la Aduana, 
buques cu el puerto, con carga ó sin ella ó en dique, carbón mineral 
bajo techo, bateyes de ingenios, maquinaria y irutos. También se 
aseguran escogidas de tabaco en el campo, en edificios de mampos- 
terla ó de madera.

♦♦ G I t A T S  H O T E L  “ L U Z “  ♦♦ 
A n t i g u o  M A S C O T T B

OE

M e n é n d e z ,  P o P F u a  y
C a f é  y  R e s t a u p a n t

O f i c i o s ,  3 5 .  —  3 2 4 .  —  J E - l a b a n a

i i j  I I m a m  1 m rTTrDr.r.n  u j i i i r m  111 tj_i 11 m rru;i.'tri«HMi»ii»irii

lili I I I I I I I  I I I M I I I I I M 1 I I I I I 11 I I 1 I M I I I I I I I  I I I I I I l l l l ? T r i l :M l > r t l ' l i : i l i | I T :^ ^

n

B A N Q U E R O S

= Casa fundada en 182̂ 2̂

HABANA
I H - l  I

M I  I I I I I

I l l l l l  11

.I.T

ii:iTii i'irr

x  x  vr x rx x .x  x  x  x -x<íX'X x  x  x  x  x  x  X'X"X^^;xíx<X'X'x̂

ALDABO, CHAMPION
R E T O  D 1 2  E l V R I Q U I Í  A l . D A B O

500,000 (QUINIENTOS MIL) FRANCOS contra
250,000 (DOSCIENTOS CINCUENTA MIL) FRANCOS, 
á que reunidos todos los fabricantes de licores y cose
cheros del mundo, no presentarán los productos siguien 
tes: Rón (base caña de azúcar), Triple-Sec y Orangina 
(base naranja), Bombon Crema y Crema Cacao ''base 
cacao). Anisete (base anís), Crema Café (base café)- 
Vino riña (base pifta), que puedan sostener la compara
ción en pureza y exquisitez con los preparados por mí.

El Jurado será compuesto de competentes personas 
nombradas por los Ministros de Agricultura, Industria 
y Comercio de las naciones á que pertenezcan los que 
acepten el reto

Si transcurrido un año desde esta fecha no se han 
puesto de acuerdo los fabricantes de licores y coseche
ros más reputados del Universo, para aceptar este reto, 
único en su clase, quedará demostrado de una manera 
terminante que los productos cubanos por mí prepara, 
dos son los mejores del mundo.

Mayo 20 de 1912. E. ALDABÓ.

N o t a .— Los productos para el concurso serán toma
dos de los que estén en el consumo.

El plazo concedido en el reto que antecede venció 
sin que nadie se presentara á aceptarlo, por lo cual 
queda proclamado Champion de los licoristas.

E N R I Q U E  A L D A B Ó

ir-.r

 ̂ LARBIT

A R B llS S
d i

ARBiTen: cle

J Á B A e i f c  íe V u ELTA’A m j O
ÍGtfeFSTRELII
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CUBA EN  EURO PA V

anco Español de l«i Isla de Cuba
CASA FUNDADA EN 1856

Ag:uiar, 81 y  8 3  Cable Qoffrank
R epública de C o b a. — H A B A N A

Giros sobre ios principales p la cas  de E uropa y  A m érica y  también sobre todos los pueblos de

España, Islas B aleares y  Canarias.
’AGOS POR CAIÍLE CARTAS DE CRÉDITOS

f e ' á
y  ̂r  r ✓ ✓ ^ r ✓ ,

Banco Territorial de Cuba
CRÉDIT FONCIEK CUBAIN

C apital Social: % 6 .0 0 0 ,0 0 0 .0 0  oro am ericano, totalm ente pag^ado

Clave : Llcber'a. -  W estern Union 
Dirección cablei;rSMc.i: F0.VCIRI7

Oficinas: AQUIAR, 81 y 8> 
HABANA

Depositario: BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA
Creado por la Ley de 20 de Julio de 1910, modificada por la de 21 de Febrero de 1911 

Concesión del Ejecutivo de la República de 19 de Septiembre de 1910
. - o

P r é s ta m o s  con  p r im e r a  h ip o t e c a  so b re  in 
m u eb le s  d e b id a m e n te  in s c r ip to s  en  lo s  R e g i s 
t ro s  d e  l a  P r o p ie d a d

A d q u is ic ió n  d e  c¡ é d ito s  a s e g u r a d o s  con  h i
p o te c a  y a  ex is ten te .

P r é s ta m o s  a l  E s t a d o ,  d  lo s  A y u n ta m ien to s  
y  C o rp o ra c io n es  o f i c ia le s  d e l  E s ta d o , l e g a l 
m en te  a u t o r iz a d o s  p a r a  c o n tr a e r  e m p r é s t it o s  
c n h ip o t e c a  ó s in  e lla .

1 A d q u ir ir  ó d e s c o n ta r  c r é d ito s  d e l  E s ta d o ,  
l a s  P r o v in c ia s ,  M u n ic ip io s  y  C orp orac ion es  
o fic ia le s .

E m it i í  o b lig a c io n e s , C éd u la s  ó bon os  h ip o t e 
c a r io s  V d e  s e r ie s  e x t r a n je r a s  a l  p o r ta d o r .

A b r ir  c u e n ta s  c o r r ie n te s  d e  c r é d ito  s o b r e  lo s  
bon os y  C éd u la s  H ip o t e c a r ia s :  a s im is m o , n e  
g o c ia r  s o b r e  é s ta s :

P r é s ta m o s , p ig n o r a c io n e s  v d en u fs  o p e r a 
c io n es  b a n c a r ia s .

T ie n e  e s t a b le c id a s  s u c u r s a le s  e n
Pinar del Río, Matanzas, Santa Clara, Camagüey, Santiago de Cuba,

Manzanillo, Cárdenas,

Sagua la Grande, Cienfuegos, Guantánamo, ñolguin, Kayamo

Ayuntamiento de Madrid



CUBA EN EUROPA

C A S A  A L B O

C0N5EKVA5 “/1LP0
PESCADOS EN CONSERVA SUPERIORES

F ab rica . SANTOÑA. -  CANDAS r a o n c a . e n , LA ARENA.-CORUNA

Correípondencia: Oda. ÚB CaPlüS ílItlO. “ Santona (Santander) : España
El contenido de las latas qne esta cosa fabrica es exactamente el 

= misino que el que indican sus etiquetas. -
P íd an se  Los besm jos en teros a sad os  a l  lim ón  y e l  T hon  M arin e,

m a rca  “£)os Escudos".

i€

J

i&m

r ro > «B d o f de la Seal Ca&a

7
V ^ deR B O N ET

á

Esta casa goza de gan 
crédito en toda la América 

latina por la perfección 
de sus trabajos 

y la economía de sus precios.

La decidida protección que en 
todas partes se le dispensa es una firme 

garantía del exquisito esmero y la 
seriedad con que cumple sus

compromisos.

l.

FOTOLITOGRAFIA
FOTOGRABADO

AUTOTIPIA 
TRICROMIA

fiRIBflÜ.9. Interior
BñKCñLOm'

Gr a n  fá b r ic a  de b o ls a s  de o ro  y  p la ta  d e ^

JUQtl $OmÜQ lliudQi^cts
ESI’ECTAUDAD EN MONEDEROS PARA SEÑORA

GRANDES RECOMPENSAS EN VARIAS EXPOSICIONES
PRESENTACIÓN CONTINUA DE NUEVOS MODEI.OS 

Exportación á todos los países

MAHON : S an ta E u lalia , 8 6  : (B aleares) España '

Ayuntamiento de Madrid



CUBA EN EUROPA V I I

VAPORES -  CORREOS ESPAÑOLES
DE

J .

N. «M 0 . - C A l > I X
Servicios á Canarias, Puerto-Rico, Cuba, 
Estados Unidos, Brasil y Río de la Plata 
saliendo de Barcelona, Valencia, Almería, 

Málaga y Cádiz

F L O T ñ  D E  L ñ  C O m P ñ ñ í ñ
INFANTA ISABEL- C A T A L IN A -V A L B A N E R A  - BARCELONA 

CADIZ - BALMES - PIO IX - CONDE WIFREDO 
MARTIN SAENZ - MIGUEL M, PINILLOS • BETIS 

4 8 . 3 7 5  toneladas Morson de registro total.
Linea de las Antillas y Estados Unidos.—Salidas fijas de Bar

celona los días 5  y 2 0  de cada mes para Canarias, Puerto Rico, Santiago 
de Cuba, Habana, New-Orleans y Oálveston, con escalas eventuales en 
Mayagfiez, Ponce, Matanzas y Cienfuegos.

Linea del B rasil-P lata .—Salidas fijas de Barcelona los días 2 8  
Enero, 1 8  Febrero, 2 Marzo, 8 y 2 7  Abril, 2 8  Mayo, 1 5  y 3 0  Junio, 2 y 2 5  
Agosto, 2 3  Septiembre, 0  y 3 1  Octubre, 2 8  Noviembre y 1 3  Diciembre. 
Servicio rápido y de gran lujo para Montevideo y Buenos Aires 
por el nuevo y lujoso vapor-correo de 1 5 , 0 0 0  toneladas a dos máquinas y 
doble hélice, provisto de telegrafía sin hilos y de todos los modernos

adelantos

INFANTA I SABEL ^  -------
Salidas de Barcelona los días 1 5  Enero, 1 5  Marzo, 1 5  Mayo, 1 5  Julio, 

1 5  Septiembre y 1 5  Noviembre.
Q ...»  Travesía de Barcelona a Buenos Atres 17 DÍAS

Espaciosos departamentos de lujo y de preferencia.— Espléndidos sa
lones comedores, de lectura, música, fumolr, hall, bars, etc., etc.—Alum
brado eléctrico.—Telégrafo Marconi.
Conslernatarto en  B arcelon a:

R Ó M U L O  B O H C R  Y  A L S I I N A
P a s e o  Isa be l II, n ú m .  I, p is o  1.*

«miiM'iriMii*»iMiiwi'M=rtJn in| >■ 11 I M  I I M 'l  l  I l'M 'l l'l 'T I  l.l Ui»i|i>i|dt|iÍ||it»M'l4 »Miai**'l»li

I^E a b irijiig s -TrtB ip o rtii-C o iis ío D s i-S o D s i^s a c io itB S

o..,ÍÍP ^ , , . 0

VICESTE líILiLTIl
Sucesor de M. López Vidal

AGENTE DE ADUANAS

COMERCIANTE

Agente de la Compañía de Seguros Marítimos, Pluviales 
--------------------------------y Terrestres ------------------------------------

T h e  In d em n ity  M utual M arine

A s s u r a n c e  C o m p a n y ,  L im ited
Servicio especial para todos los puertos de la Isla de Cuba 

Servicio exclusivo para las lineas del Brasil • Plata

, A. B. C  5-* Edición
C ódigos  en uso March

Particular

Dirección telegráfica: ALTAVILA : Teléfono 62i

Consul&do, 2 bis.—BAHCEIiONA

I M  I I M M M M M I M  I I I M  11 M  1 1 1 I 111

AGENCIA CUBANA I m p o r t a c i ó n  : E x 
p o r t a c ió n  5 T r á n s i t o

B . To p p e s
A.O-H!NTH3 DHI

Obrapía, 2 3 - A p a r t a d o  4-74- 

H A B A N A

Esta Agencia se hace cargo del despacho de cualquier 
ciase de mercancía, así como de su reexpedición á los de
más puertos de la Isla y toda América.

_

E M PR ESA  DE V A PO R ES CUBANOS
DE

Soirínos de Herrera
S .  en  Ĉ .

SALIDAS DE LA H A BA N A
C a d a  S J  d ía s

Para Nuevilas, Santiago de Cuba. Santo Domingo, 
San Pedro de Macoris, Ponce, Mayagüez y San 

Juan de Puerto Rico.
T o d o a  lo a  S A b a d o a

Para Nuevilas, Puerto Padre, Gibara, Mayarí. 
(Ñipe) Baracoa, Guanlánamo y Santiago de Cuba; 
para Vita, cada 7 y 14 días; para Bañes, cada 10 

días y para Sagua de Tánaino. cada 21 días.
T o d o s  l o s  M a r t a s

Para Isabela de Sagua v Caibarién
BUQUES DE P A S A JE R O S  Y  CARGA

Para más informes dirigir.̂ ê á sus armadores
San Pedro,

A p a r t a r i o  9 1 S  C a b le : U I ü K f í  E M A

y. 'yy-'-yy-yyyy/ŷ y y y.'-y.yyŷ y-y yyyy-yyy-y ŷ yyy'/yyyŷ ^̂

| íII
| I|
l í l
|í|
l í l

Vaporea Correos de la Cooipadía írasatláotica lij
antes de LO PEZ Y

'<alidus dt la Habana: Dia i  ó g para Veracruz.— Día 2 ó ) 
n.ir.i Huerto Limón, Colón, .Sabanilla, Curazao, Puerto Cabello. 
La Guaira, Ponce, l’ uerio Rico, Canarias, Cádiz, Barcelona y 
(iéiiova.— Día 17 para Veracruz y Coatzacoalcos.— Día 20 para 
Corulla, Santander y Bilbao.— Dia 29 para Nueva York, Cádiz, 
Barcelona y Gétiova — Todos admiten carga y pasajeros.

i*tira tnfor»nen tKriylfne  ii « t i  cnnHignataria:

M A T V X J l ^ ^ l a  < > T . V 1 > X J Y ,  O f l c l o s ,  2 8

A p a r t a d o  707 C a íib  C ALV O

| í
í

i

II
l í l

I « « v t  I r 11 t 'M

% ^ ^ y y y í'y y y ,y y y y y  y  y - y  y  y y y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y .y  y y y . y . y y y y  y>  

y y y .y 'y y y  y  y  'y y y y y y y y '.y -y y y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y y y y y / y y . y y y

H
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viri CUBA ÉN EUROPA

f í o  t e I  G r a n  C o l ó n

Plaza de Cataluña. > Paseo de G r a c ia . '  B a p e e lo n a
I I I < I I M  I I I  I I I I I I I I I  I I I I I I I I I I I I I I I I I I t i  I I  I I I  I I I I I I I I I I I I  I I I I I I I I M I I Mil I M I  I I I  I

« T O S E  O I i / C E I D E S
Calzados norteamericanos de lujo. — Secciones a medida. Calzados

Teléfono 3 5 1 4 FO N TA N ELLA , 7
para ñiños. 
BARCELONA*<l<*iti4ii|:ifciMn|:'|i1iit:in'1rlii|:iMMr|ii|i'l'i|'it’il |"ti|>| i | | |

 ̂ s
S F A B R I C A

 ̂ s
\  D E  ^

\  Géneros de P un ió  s

 ̂ LflYBET y SDLER ^
 ̂ e n  C '.) X

X ALMACÉN: ^

 ̂ Ronda de S . Antonio, 47 ^
> ILARCELONA s
í . . . . . . . .  ^'< s

 ̂ Especialidad en todas las  ̂
 ̂ clases. ^
 ̂ Ventas al por mayor y menor 

S PRECIO FIJO N
B''

I I I I I  I I  I I I I I  I I I 1 I I I I I I I I  I I I I I I I I I I I I I M I  I I I I I I I I I I I I I I I I I I I  I I I I I I I I I I I I  I l i l i H l l i f l

Fernando, 24 y 26
B A R C E L O N A

Camisas, cuellos, pu 
nos, corbatas, pañue 
los, ligas, tirantes, 
géneros de punto, 
guantes, novedades 
para señora, ropa 
blanca, peletería,  
perfumería, medias

S  Sí

I  i
i  os %
C OO.V^lOlN i
Sí £

LH PIOIIELO
<«> ^

risa. 20,pral. |

t  BARCELONA 5
S SÍ:5;St$;í5t^Sí2^;5^3tSi25:

SE  CURAN LOS HOM BRES D EB ILES.
^  „  .................................L a  B r e t a ñ a  Industrial

Mobiliarios completos a precios 
sin competencia de

R a m ó n  Solé
Taller en la misma casa p ara  toda 

clase de trabajos de estilo y 
exprofesos

CARM EN, 4 4  y  AN G ELES, 2
B A R C E L O N A
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Se curan los hombres débiles y nerviosos radical y  permanentemente, 
con el uso de N O V O . Es una medicina maravillosa, que ya ha curado á 
miles y miles Si está Ud. doliente, si sufre Ud. de Debilidad Nerviosa, Im
potencia, Falta de Vigor 6 de Memoiia, Pérdida del Fluido Vital, Melancolía, 
Dolor de Cabeza, Dolores de los Riñones, ó alguna eufermedad de las Vías 
Urinarias; de Sueños Malos, Imposibilidad de Concentrar las Ideas, Timidez 
é Incapacidad para presentarse natural como otros hombres, entonces se pue
de curar con N O VO . Esta medicina le hace eii corto tiempo sentir Fuerte, 
Sano y Vigoroso, propio para los placeres de la vida.

Para probarle á üd. que N O V O  puede hacer esto, le enviaremos un tra
tamiento para 15 días por valor de pesos i 00 oro, GRATIS, al recibo de su 
nombre y dirección, y  50 centavos oro ó su equivalente en moneda ó sello.s 
de correo de su país para ayudar los gastos del porte y embalaje Sírvase en
tender que no le envitremos solamente una tniucstra,» sino un tiatamiento 
completo de 15 dia=, lo que curará muchos casos poco avanzados. Esta oferta 
se extiende solamente por un tiempo limitado. Por lo tanto debe escribirnos 
sin demora, y  le enviaremos este tratamiento sin marcas que puedan indicar 
el contenido.

NOVO COMPAY, Dept. 5 ■ I.
B ox 400(1, Phlladelphia, P a ., F . II. A.

Lencería, Encajes, Bordados,
- - - - - - - - - -  Tules, Géneros de punto

BATISTA Y COMR*
Fontanella, núm, 21, - BARCELONA

El m ejor C afé  es el torrefaeto  L a  E s t r o l l a . - C a r m e n ,  L B arcelon a
Ayuntamiento de Madrid
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E M P R E S A  D E  P O M P A S  F U N E B R E S

=  LA N E O T A F I A  =
S o c i e d a d  >Vn<f>nlma.

Capital Social; l.OOO.OOO d e  p e s e t a s

40 establecimientos. Fabricación propia de adornos y objetos funerarios. G a m p O  S a g r a d o ,  2 4  
Oficinas, fábrica, talleres, depósito, cocheras y desinfección en la calle ---------- TELÉFONO 2691

f : 7 D e s p a c h o  Central; R a m b l a  d e  C a t a l u ñ a ,  2 9 - T B i é l o n ( i  3 9 7

s .

.....

~ Y T  Z E ^ E X j O C T E S

--------COMPOSTURAS UR TODAS C.LASl'S
F ío s p ita . 1 , t r .  -  jS A íeo je ii^ o iV A  •

9 **** *̂ *#* *4*****̂*****̂**̂  *** *̂  ****************** ̂

f "j~\/ Vda. de M. Fédou
 ̂ ^  ^  O t * T I O O

Lentes y anteojos fo rm a  americana.— Gemelos de teatro y 
cam paña.—Prismáticos de varias m arcas. 

Ram bla d e  las  F lo r e s , 8 -B a rc e lo n a

^  CAMISAS Á MEDIDA, CUELLOS, PUÑOS, PIJAMAS, BATAS, 
?il IMPERMEABLES. ALBORNOCES, CALZONCILLOS. GUANTES, 

GORRRAS, GÉNEROS DE PUNTO, CORBATAS, BISUTERÍ.^, 
a s  BASTONES. PARAGUAS, PAÑUELOS, PERFUMERÍA

-  A R T ÍC U L O S  DE S P O R T  = =

E. Furest i
Pasaje de m ad oz, 6  0

y Plazo Real 4  ^
------- B A R C E L O N A — 3

J .  T O R R E N S
CALZADO DE LUJO I

ESPECIALIDAD EN LA |
MEDIDA I

I  X J L T 1 3 I O .S  3 X O i:> 10L O S í  |
 ̂ Ram bla Flores, 6  Barcelona p

 ̂X r  r r  £  A y  r  r  y ̂   ̂  ̂y f   ̂  ̂  ̂  ̂̂   ̂  ̂  ̂̂   ̂  ̂  ̂^

Agencia **BUEN0S AIRES*

í€
DE

D e s p a c h o  d e  P a s a je s  d e  C á m a ra  p a ra  t o d a s  la s i
C o m p a ñ ía s  d e  N a v e g a c ió n  a P r e c io  d e  T a rifa  ^

^  4 , Rambla de Santa Mónica, 4 . - - BARCELONA ||
V  r  V  A  y  V  V  V  y  /  ^  ^  V  ^  ^  v  y  >

i

T^ijos de T{uiz j^ lá
Gran /klmacén de Bordados^ Encajes y Novedades

R au rich , 3 . - BARCELON A

L C í C
S - A . L ^  F ^ J D J R O

MUEBLES DE LUJO Y SENCLLOS

Paja, núm. 10 —  S flñ C O b O N f^

E l .  0 . í V T V T r j Í B W X O O
Ostras y  mariscos de todas clases

RECEPCIÓN DIARIA DE TO D A S PROCEDENCIAS

Degustación y venta: C ' e l e d o n i o  F 3 a c i i a
Oalle Wta. Ana, ^ -4 - - BAÜCEL.ONA

.F t lD T T S CASA E X C L U SIV A  EN

^ B - A . 3 S r Z C O S  S O I sZ B K . X L L ^ S
P u erta-ferrisa , 1 0 . — BARCELON A

a deFliU J U A N  S I N T K S  CallUmii, 132, MQN (Eakresl

Ayuntamiento de Madrid
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O T J B ^ 3 S r ^
MERCERIA Y NOVEDADES

HE
Boqueria, 26

Sucursal: Ronda de San Pedro, 4
(junto a la p la z a  C ata lu ñ a)

-----1 3  A  I t  C  E  L  O  IN  >V ------V E n r i q u e  R i b e r a
V El dueño de este antiguo y acreditado establecimiento se complace en 
s ofrecer a su apreciada clientela, y a la COLONIA CU BA N A  en
V particular, £U nuevo establecimiento, Itouda de San Pedro, 4
s sucursal del de la calle de la Boquería, 26, fundado en el año Í863. 
s
'' ♦  ♦  ♦  ♦  E S I » E < J I A H r > A I >  E ] \  C I I V Í X A S  ♦  ♦  ♦  ♦
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Trajes
Blusas

francos de porte y de derechos a domici
lio directamente de Suiza.

desde Ptas. 1 7 . 9 0

desde Ptas. 6 . 9 5

T ra je s  p a ra  Niños
desde Ptas. 7 . 9 5

dei mejor bordado suizo sobre batista, 
vuela, tul, crespón, marquisette, lana y 
sobre sedas novedad.

PEDID M UESTR AS Y FIGURINES FRANCO
Nuestros trajes bordados, se venden sin 

confeccionar, pero enviamos a quien lo de
see, los patrones cortados, para todos nues
tros modelos y en todas las medidas 

^ o h w e i z e r  d e  C o .
L u c e r n a  A  7 S (Suiza)

A N IIB U A  C A S A f J ^

Hoyos, Esteuo 
i V Componia y

Z Fabrica de marcos y molduras de gran perfección artística — Casa 
Z única en España par.i la construcción de marcos para cuadros a! oleo, 
z  fotografias, grabados, etc.— Especialidad en regalos para Navid.rd y 
Z Reyes.— Ultimas novedades de Viena, Berlín, Paris, etc,— Modernas 
-  creac'ones en juguetes detoJas clases — Precios sumamente económicos

E P aseo de G racia, 1 8 . —BARCELONA
1 1 n 1 1 1 1 1 I r 1 1 1 1 1 1  M 1 1 1 1 1 I u  I I r I I M I M  1 I I I I I M I I I 1 1 I I I M

SASTRERÍA Y NOVEDADES en géneros País y Extranjero 
para Caballero y Señora. Especialidad en Uniformes.

ROSENDO DADRA

^  1  ̂ j v i  ^ O E i x  k h  x e ^ x ^  >v 1 ^ 0 ^  w
GRAN SURTIDO DE GÉNEROS DE PUNTO DEL PAIS 

----------------------------------Y EXTRANJEROS --------------------------------
Inos

Camisería. —  Corbatería. —  Confecciones para señora y niña. —  Guantes, etc., etc. 
Precios limitadísimos Trafalgar, 4 y 6, Barcelona

PRECIOs

F I J O

LA F A B R I C A  DE L A S  C A M I S A S

Uóa. óe R. Bragulat y Pastells
Sección especial para camisas a medida

: : : : : La que vende más ropa blanca y sábanas confeccionadas : : : : ;

Boquería, 31 M
BaRCELOHa

TRADUCCIONES-LECCIONES Abonos de correspondencia Balines, 69
Ayuntamiento de Madrid
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Reuísíb Quincenal Ilustrada
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H e d a c c i ó n  y  A d m i n i s t r a c i ó n :  R a m b l a  d e  la s  F l o r e s ,  0

---------------------  PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN ----------------------
K s p a ñ a , t r i m e s t r e ,  l ' u s  }  | A m é k u i a , s e m e s t r e ,  D i i l l í i r s  ¡'50 | O t k o s  p a I s k s  k x t k a n j h .k o s , s e m e s t r e ,  Frs. 7

I N S C H I I ’T O  C O M O  COK K KSPON ll kNCI  A OK 2 "  C l . AS K I-N l.A OHC^INA I J h C O K K K O S  l>l- l ,A HABANA

SUMARIO: El estado san'tario de Cub.i, por el Dk. E n riq u e  B B a r n e t  — El concepto del arte y la inspiración 
artística, por el Dr . José V̂ iñi-.ta Bi i.t.ASRKUA.— El mobiliario antiguo: Rica colección mobiliario-arqueoló- 
gica del Dr, José Viñeta-Bellaserra.— El ('modas vivendi» hispano-cubano — Vida Cubana.— Establecimien

tos notables de Barcelona: Sastrería y Novedades, de Rosendo Daura.

El estado sanitario de Cuba
FORTUNADAMENTE para nues
tra República, su estado 
sanitario en gen eral es 
desde algunos años ha, tan 
satisfactorio, que su citra 
de mortalidad anual puede 
colocarse al lado de la de 
las naciones más aventaja
das Hl extinguido Depar
tamento de Sanidad y la 
aún de reciente data Secre
taría Lie Sanidad y Beneti

_________  cencía, han dejado y seguí
rán dejando en nuestra admirable historia sanitaria 
huellas indelebles de los grandes éxitos alcanzados, 
que asombrarían a nuestros antecesores y que noso
tros miramos con respeto. Pueblo recién nacido a la 
vida nacional, no es posible que ofrezca todavía 
campo fecundo para las investigaciones de la ciencia, 
ni que en la práctica sanitaria le señale rutas a la 
Humanidad. No obstante, el extraordinario triunfo 
de Finlay, que trajo como consecuencia la erradica
ción de la fiebre amarilla: y, por otra parte, la abso
luta extinción de la viruela en todo nuestro territorio 
y el aniquilamiento en su foco de inicio de la peste 
bubónica durante el verano de 1912, son tres hechos

tan culminantes, que bien pueden señalarse como 
faros salvadores que indiquen la vía que han de 
seguir en casos análogos muchas naciones de bri
llante historia y de mayores elementos de civiliza
ción que la nuestra.

Expondré algunos datos que me ha suministrado 
el Jefe de Estadística de la Dirección de Sanidad, 
doctor Jorge Le-Roy, lan compelente especialmente 
en estas materias y que servirán para corroborar lo 
que acabo de expresar

Da población e.stimada de la República de Cuba, 
teniendo en consideración lodos los factores que in
fluyen para e.se cálculo, será de 2 395,188 habitantes, 
esto es, 98 054 habitantes más que en 1912. En esle 
año el coeficiente de mortalidad por todas las causas, 
fué de 12'89 por l,ñ00 habitantes, contra 13 96 en 1911 
El promedio diario de muertes, de 84‘37, contra 87‘85 
en 191!

Muy con'adas son las naciones que puedan ofrecer 
unas cifras tan favorables de su mortalidad general

Durante el año 1912 se inscribieron 13,725 matri
monios en toda la República: 77,237 nacimientos y 
3.445 nacidos muertos. Salieron de la Isla 62,318 per
sonas, y entraron 79,482. Estos factores unidos dan 
una diferencia, durante el año, de 63,522 habitantes a 
favor de la población.

Ayuntamiento de Madrid
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Si consideramos ahora el término municipal de la 
Habana, su población estimada es de 339,996 habitan
tes, teniendo en cuenta la segregación de Regla, que 
formaba parte de nuestro término y que constituye, 
desde este año, municipio independiente con 13,327 
habitantes.

El número de defunciones en la Habana durante 
el año de 1912, fué de 6,004 contra 6,227 en 1911, con 
una cifra de mortalidad anual de 18'14 por mil habi
tantes en 1911 y de 16 97 en 1912. Tengo a la vista la 
última estadística de la ciudad de Washington, una 
de las poblaciones más sanas de los Estados Unidos, 
y arroja una cifra de mortalidad anual de 17,4 por 
mil, en lo cual le aventaja la Habana durante el año 
último

El número de nacimientos inscriptos en la Habana 
durante el año de 1911 fué de 5,735, y en 1912 fué de 
9,757, cuya enorme diferencia debida es a los plazos 
que se concedieron para las inscripciones atrasadas 
El de matrimonios fué de 3 754en 1911 y 4,4Ü6 en 1912. 
La diferencia en favor de la población para 1912 re
sultó ser de 3,753 habitantes.

Cuando el alcantarillado y sus corrientes subte
rráneas estén satisfactoriamente terminadas con la 
pendiente requerida para la circulación; cuando las 
aguas servidas, los inodoros y los vertederos estén 
puestos en franca y segura comunicación con las 
cloacas; cuando la provisión del agua de nuestro 
acueducto llegue en cantidad proporcionada por ha
bitante a todos los pisos de nuestras sedientas casas; 
cuando el pavimento de las ca'les esté concluido so
bre un subsuelo consolidado y en la forma que afor
tunadamente se viene terminando; cuando las calles 
nuevas, a lo menos, se hayan ensanchado suficiente 
mente, ya que no es posible esperarlo de las existen
tes. aunque sí evitar construcciones desmesuradas 
por lo elevadas que les quiten luz y ventilación; 
cuando se haya conseguido fundar y desenvolverán 
sistema de edificación adecuado para las casas de 
vecindad o de inquilinato, cuando se hayan abierto 
avenidas para facilitar la circulación y creado par 
ques públicos como pulmones de la ciudad y som
breados con árboles escogidos; cuando se garantice 
la pureza de la leche y se logre la evitación del 
fraude y adulteración de las substancias alimenticias; 
cuando contemos con baños populares y lavaderos 
públicos; cuando se hayan realizado todas estas espe
ranzas, no imposibles de realizar, y que son otras 
tantas necesidades exigidas por la vida higiénica 
moderna y de ejecución compatible con nuestros re
cursos, en'onces la ciudad de la Habana no tendrá 
nada que envidiar a la más salutífera del mundo, y 
su asombroso y rápido crecimiento y extensión, lejos 
de ser un motivo de alarma sanitaria, será más bien 
semejante al de un organismo sano y vigoroso que se 
desarrolla sin tropiezo y sin zozobras En esas condi
ciones su cifra de mortalidad anual descenderá 4 ó 5

enteros por cada 1,000 habitantes de la que alcanza 
en la actualidad^ hasta llegar a lo que ha dado en 
llamarse la "mortalidad ideal» de una población 

Estas proposiciones pudieran parecer una utopia 
si no estuvieran jus'ificadas por la experiencia con
temporánea Si con lo que se ha hecho de pocos años 
acá en favor de la salubridad pública, la mortalidad 
de la Habana ha disminuido de manera lan conside
rable, con lo mucho que aún queda por hacer, y que 
es practicable, puede reducirse hasta la «ideal», con 
más evidencia y en mayores proporciones que lo han 
conseguido Australia, Holanda, Uruguay y otras na 
ciones de muy baja mortalidad.

Si de la Habana pasamos a examinar las pobla
ciones del interior, observaremos (¡ue en la mayor 
parte de ellas se ha despertado en el espíritu de sus 
autoridades sanitarias anhelos vehementes de reme
diar las causas de insalubridad locales, entrando en 
una era de regeneración higiénica, merced a la nacio
nalización de los servicios sanitarios, emanada del 
Decreto número 894 de julio de 19 7. y teniendo en 
cuenta que todavía no les ha alcanzado los beneficios 
y las ventajas de las Ordenanzas Sanitarias que re
glamentan el mencionado Decreto.

Preciso es convencerse de que en materias sani
tarias debe ejercerse el sistema de la centralización 
o «nacionalización» que estableció el Decreto 89í. La  
vigilancia de la salubridad pública tiene que estar 
confiada a una autoridad unipersonal, cuya dirección 
ha de ser única, competente y autónoma. De ahí las 
sobresalientes ventajas de la creación de la Secreta
ría de Sanidad y Benificencia, que constituye una de 
las ramas de nuestro Gobierno, única en el mundo, 
y confiada a manos expertas, de quien tan provecho
sos frutos espera el país, siempre que le sea factible 
disponer de los (res elementos indispensables para 
lograrlos: trabajo, tiempo y dinero

El es'ado de la salud publica en Cuba es, sin 
(luda, admirable. Nos encontramos, afortunadamen
te exentos de las enfermedades llamadas tropicales, 
conforme lo sostuve ante el Congreso de Salubridad 
Pública celebrado en esta ciudad en diciembre de 
1911 Son desconocidas aquí la Tripanosomiasis, la 
Kala-Azar, la Fiebre recurrente, la Pelagra, la Hi
dropesía epidémica, la Rectiiis epidémica gangre
nosa, la Framboesia. la Verruga peruana, el Granu
loma ulcerativa la Ulcera oriental y tantas otras y 
diversas afecciones que forman el cuadro nosológico 
de las enfermedades tropicales

La única enfermedad tropical que realmente 
existe en Cuba en la actualidad, pues otrrs se van 
haciendo cada vez más raras, es la Filariasis, lla
mada también a desaparecer, en virtud de la campa
ña incesante contra el mosquito, su agente trans
misor.

l)i<. E nriql' k B. H.XRNET.

L.s.̂
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g l  concepto del a t̂e y la inspiración artística

|L arte (del lat a r s ,  a r i i s )  ateniéndonos a 
lo que nos dice la Real Academia Espa
ñola de la Lengua, es «El acto o esfuerzo 
de la mente humana, que, valiéndose de 
lo material y sensible, expresa la her

mosura de las cosas, ya ma
teriales y sensibles, ya inma
teriales e insensibles, aspi
rando al bello ideal que 
entrevé en su fantasía» Por 
otra parte «Todo lo que se 
hace por industria y habili 
dad del hombre, y en este 
sentido se contrapone a la 
naturaleza A más, constituye 
un conjunto de preceptos y 
reglas necesarias para hacer 
bien alguna cosa»

El arte es la vida, y ha sido 
la literatura de la humanidad 
hasta el dia de la aparición 
del libro. Antes de la apari
ción de la imprenta, se mira
ba en lugar de leer. El arte 
de;,ía Rossetti: «es toda crea
ción del hombre que recurre 
a sus emociones y a su inteli
gencia por medio de los sen
tidos

La obra de arte no se dirige 
la juicio, sino a la imagina
ción. En las artes que se per
ciben por la vista, la primera 
lección concierne a la educa
ción del ojo L a  sensación de 
arte nace de una relación 
afectiva entre la obra y su 
contemplador La estética se 
siente La contemplación del 
arte se presenta como el más 
precioso de los antídotos; ella 
pacifica, armoniza y resta
blece el curso normal del 
pensamiento

La educación del ojo indu
ce a la vista espiritual, y de 
esta se pasa a una concepción
justa de las formas expresi
vas H a y  para cada objeto una forma ideal fuera de 
la cual todo es desviación y error. La estética, como 
ha d i c h o  un autor, «es una alta y noble Dama que 
contempla las obras, las comenta y las clasifica, 
según su belleza». Una hermosa obra es como un

□  r. Oosé Ulñeta-Bellaserra.

Este distinguido hijo de Cuba es, al par que un médico muy 
notable, que goza de justo renombre en Barcelona, un publi
cista científico de vasto y profundo saber. Es autor de obras 
relativas a especialidades médicas que le han dado a conocer 
muy ventajosamente, asi en España como en otras naciones 
de Europa Nuestros lectores han tenido ocasión de admirar 
algunas de las hermosas producciones científicas del doctor 
Vifteta-Bellaserra.

Pero hoy no le rendimos en estas páginas tributo de admi
ración como médico y publicista científico, sino como colec
cionista inteligente y entusiasta de hermosas obras de arte, 
pues el doctor Viñeta, a la vez que como sabio, distínguese 
por sus aficiones artísticas. En sus viajes por España y otros 
países europeos, ha reunido muy valiosos ejemplares, que 
convierten la residencia del doctor Viñeta en un verdadero 
Museo artístico. Los que reproducimos en el presente número 
pueden dar idea del mérito de la colección Viñeta-Bellaserra, 
que, en su especialidad, es una de las más notables de España.

Para CUBA EN EUROPA

Lo bello pertenece al dominio 
sensible La vida se manifiesta 
por el movimiento y el arte por 
la inmovilidad.— Ruskin.

espejo encantado que nos hace ver lo que no vería
mos fuera de él

La condición de lo hermoso es el estilo. El estilo 
se define del siguiente modo; «Es la expresión típica 
por las formas la más nobles Los estilos verdade

ramente originales son los 
que permanecen y reflejan 
mejor el alma de su época; y 
también aseguran mejor el 
adaptarse a su vida íntima y 
social, como por ejemplo: el 
indio, persa, bizantino, grie
go, egipcio, árabe, románico, 
gótico, re n a c im ie n to  y el 
Luis XV y  XVI puro, que es la 
última floración del gótico 

Los estilos genuínamente 
originales han sido produci
dos por una serie de modifi
caciones casi insensibles, y 
como inconcientemente de los 
que podrían ser considerados, 
con mejor derecho, como los 
iniciadores.

Se objetará, recordando el 
estilo del primer Imperio fran
cés Su originalidad es evi
dente; no es más que la adap
tación de formas y de fór
mulas egipcias; g r ie g a s  y 
romanas, pero adaptadas per
fectamente a las condiciones 
excepcionales que motivaran 
su formación

L a influencia del gótico en 
la antigüedad fué fecunda 
hasta el siglo xvi; la inmensa 
muchedumbre de las épocas 
pasadas fué la que cinceló las 
catedrales góticas, la que ha 
forjado sus encajes de hierro, 
tejido esas maravillosas tapi
cerías, ejecutado esos milla
res de obras deliciosas y mag
níficas que incitan nuestra 
admiración y envidia, presen
tando todas el sello caracte
rístico de su tiempo. Ellas 

revelan la vida pública o íntima de su época con una 
perfección de formas cuyo secreto se ha perdido en 
la actualidad

Todo el arte de la edad media, tan misterioso y 
tan poderoso en sus creaciones, se lanzó hacia la Di
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R rqu im esa  de marquetería holandesa. S ig lo  X U II.
El dibujo que se ve representa las ruinas de un palacio romano. 

dorso y partes laterales aparecen variados paisajes.
De la colección del Dr. José Viñeta-Bellaserra,

vinidad con acentos de plegaria; y todo el sufrimien
to, como toda esperanza del hombre inspirado en 
el ardor de una sublime fe se manifiestan en esas 
obras admirables 

El arte griego, 
como el gótico y 
elárabe.que sony 
persistirán siem
pre como las tres 
más grandes ma
nifestaciones del 
pensamiento hu
mano, fueron ins
p irad o s por el 
entusiasmo L a  
aprobación incon
ciente de sus con- ' 
temporáneos, su 
colaboración co
lectiva en cada 
uno de sus monu
mentos, significa 
que en ellos relle- 
jóseel pensamien
to, las creencias, 
y los deseos del 
más allá de que

. . .

La m ism a  a r q u I r p E S a  a n t e r i o r ,  abierta.

En el interior Io a  dibujes representan un.i colección de castillos

rocosos.

se hallaban poseídos. El templo griego, tanto como 
la flecha gótica, simbolizan en perfección la mis
ma alma de los que las contemplaban

En los siglos XVI 
y KVü el ar te al
canzó su mayor 
esplendorconexu- 
berancia de vida, 
reflejándose el 
buen gusto y el 
lujo en todos los 
ramos Los artis
tas se inspiraron 
en la Naturaleza, 
así para trazar 
sus cuadros como 
en la decoración 
de los interiores 
y en el mobiliario, 
de una elegancia 
y una suntuosi
dad hasta enton
ces d e s c o n o c i
das

V

ñ rq u lm e s a  italiana mitológica taraceada sobre ébano. S ig lo  X U II .
De la colección del Dr. José Viñeta-Bellaserra.

D r . J. VIÑETA- 
BELLASERRA.
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♦  ♦  ♦  ♦ El mobiliario antiguo
Rica colección mobiliario-arqueológica 

del boctor José Viñeta - Bellaserra.

♦  ♦  ♦  ♦

í
V. I.

os orígenes del Renacimiento, 
por lo que respecta al mobi
liario, así en Italia como en 
Cataluña, datan de la segunda 
mitad de la Edad Media. En 
España se desarrolló en época 
del emperador Carlos V. En
tonces se inició aquí un Rena 
cimiento parecido al italiano, 
aunque con influencia germá
nica, acentuándose pronto el 

carácter italiano o, mejor dicho, mediterráneo, que se modificó 
en esta parte de la Península, tomando más tarde el carácter 
español ¡más severo, con alguna influencia morisca o sea el 
mudéjar o hispano-árabe.

Los escultores italianos fueron los primeros que tallaron

Los grabiJos que a continua
ción publicamos, reproducen va
liosos ejemplares que a costa de 
muchos esfuerzos ha logrado 
reunir e! doctor José Vifieta- 
Bellaserra, distinguido hijo de 
Cuba, que desde muy joven re
side en H ircelona.

y esculpieron los muebles. Los más renombrados emplearon 
obras de talla destinadas a arquillas (bufetillos) y los france
ses, con el nombre de Cabinet, tallaron camas, arcones, etcé
tera. Todos estos tallistas se dedicaron con preferencia a la 
decoración en la talla de escultura para arcones monumenta
les que afectan la forma de sepulcros, de urnas, etc., siendo 
estos conocidos con el nombre de arcones tumbales. Apó- 
yanse en un basamento bastante ornamentado, sobre patas de 
rana, de león, u otros animales fantásticos. En sus ángulos, 
estos arcones, acostumbran tener cariátides que represen
tan ninfas, faunos, quimeras, sátiros, ángeles o mujeres des
nudas. Las tapas, por lo general, están esculturadas, así como 
en la fachada de tales cajas se ven esculpidas escenas mito
lógicas, de guerra o figuras decorativas, como coronas, es
cudos, lemas o las armas del poseedor o dueño. Lo cierto es 
que aquí se encuentran los mencionados arcones, tallados en

T̂ l

Billón taraceado y con cuero óe Córdoba, de form a llam ada 
rom ana. S ig lo  XUl.

Hay cuatro ejemplarss idéniico». Esiilo hisi ano-árabe, llamado mudéjar,

De la  colección del Dr. Jo s é  Viñeta-Bellaserra.

S illa  siciliana, de influencia oriental. S ig lo  XLM.

De la  colección del Dr. Jo s é  Viñeta-Bellaserra
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ia incrustación de los muebles, labor original que se extendió desde 
fines de la Edad Media por todos los pueblos del Mediterráneo. A este 
procedimiento, en Italia, le dieron el nombre de Tarsia, y más tarde 
en España, por corrupción de la palabra, el de Taracea. A los artistas 
que ejecutaban y ejecutan este trabajo en Italia, les daban y les dan el 
nombre de fnfarsiatori, y en Cataluña entreficoires o enfiiüadors.

Son bien conocidos en Cataluña los arcones o cofres y arquillas con 
taracea de boj sobre nogal, con variados dibujos del Renacimiento, y 
ponen de relieve la influencia italiana, así como los de pinyonet, 
muebles de roble o nogal, con arabescos, incrustados con pequeñísi
mas piezas de hueso, de marfil o de nácar, cuyas taraceas manifiestan 
un marcado origen árabe. Todos ellos tienen uti aspecto típico oriental, 
afectando diferentes formas, entre ellas la de Vargueño de pié de puen
tes y la de frailuno. Esta forma tiene un cofre cuadrangular con tapa 
sujetada por abajo mediante unos goznes, la cua! se baja quedando

i
m

Ls.-
Lám para árabe áe m ezquito, d e  cobre ca
lado y cincelado con inscripcionea del 
K orán , procedente de D am asco . S ig lo  XU.

De la colección <lel Dr. Jo s é  Viñcta-Belloserra.

nogal, roble o haya, con idénticas es
culturas a las que se hallan en Italia.

En cuanto a la ornamentación llamada 
esgrafiada, se sabe poco de su proceden
cia, aunque se supone que es originaria 
de Francia, de la escuela de Borgoña. La 
mal llamada Terecea, en los arcones, ar
cas, arquillas y demás muebles, tiene otro 
origen. Los árabes españoles, antes que 
nadie más en Europa, fueron los verda
deros maestros de los alicatados, mo
saicos e incrustaciones de madera nácar 
y metales, habiéndolo importado a Es
paña de Persia, procediendo de las an
tiguas civilizaciones orientales. A estos 
mismos árabes y a los bizantinos se debe

®

@ @

H rm ario de taracea, estilo h ispano árabe, Mamado mudéfar. S ig lo  XUI. 
Restaurado por el conocido artífice Juan Fuigden^olas, de Barcelona. H1,'grabado representa

el mueble cerrado.

De ¡a colección tlcl Dr. Jo s é  Viñeta-Bcllascrra.
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E l m ism o arm ario  reproñuciflo en la página anterior, abierto.

. J

en sentido horizontal, para servir de mesa, cuando como tal 
quiere utilizarse. Esta caja va sostenida por un original y 
elegante pie, compuesto por seis montantes en forma de 
balaustres o columnitas a cada lado, las que sostienen dos 
barras cuadrangulares, sobre las cuales se apoya la arquilla; 
terminan éstas en forma de cara o conchas, con objeto de 
disimular la interior barra concéntrica, que se estira para po
der sostener la tapa de la arquilla, cuando se baja esta, a fin 
de hacerla servir de mesa o escritorio. Generalmente las dos 
columnas de delante acostumbran .ser estriadas y las otras 
en espiral (mal llamadas salomónicas).

En los Vargueños frailunos el pie lo constituye un mueble 
como un armario, con puertas, provisto de grandes cajones 
en su interior, y con la consiguiente decoración mudéjar, 
como ostentan también las arquillas de esta índole.

Las taraceas se aplicaron igualmente a las sillas, sillones, 
bancos y escasamente a las camas.

Aquí diremos lo manifestado por un conocido escritor, 
que los asientos de taracea afectan por lo general dos for
mas: el de la silla cumia romana, o sea sillón senatorial, y a 
veces imperial, y el de las sillas llamadas sicilianas. Los 
sillones romanos son curvos en todas sus líneas, tales como 
lo eran los antiguos, teniendo un respaldo de guadamaciles 
de Córdoba, o de cuero dorado veneciano, lo mismo que el 
asiento. Las sillas sicilianas tienen un pronunciado carácter 
oriental, y su respaldo consiste en un tambor de badana 
blanca (con marco de cobre repujado) sostenido por cordo
nes de seda del mismo color, lo mismo que su asiento, ro
deado y claveteado con clavos de cobre rojo. Estas sillas ge
neralmente son de ébano, con incrustaciones de cobre repu
jado, de hueso, de marfil o de nácar. Son muy típicas y poct) 
conocidas, pues, desde las épocas del Renacimiento sólo se 
usaron en Sicilia y en la comarca de Atenas, aunque se cree 
que era la forma usual de las sillas de Bizancio.
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P. Rubens. —SaiiU Cecilia.— Cuadro existente en el Museo de Berlín.

Reanudando la descripción de los diversos géneros de ar 
quillas de esa época, mencionemos otro de indudable origen 
italiano: son ejemplares de ese género las arquillas placadas 
de marfil y esgrafíadas Estas afectan a veces formas arqui
tectónicas diversas; hállanse provistas de columnas, columni- 
tas, pilastras y balaustres de marfil o de hueso. Por lo que 
respecta a las placas, se las grababa y llenaban el esgrafiado 
con negro u otro color; y sus dibujos representan batallas, 
escenas mitológicas, personajes históricos o bíblicos, y algu 
nos ejemplares sólo contienen figuras o follajes de sencillas 
ornamentaciones.

Bajo la influencia de este género de arquillas, a mediados

del siglo XVII, se fabricaron otras con placas de madera colo
readas y grabadas, representando paisajes y escenass asi como 
otras en que se recurrió a la pintura sobre vidrio. Los plafo
nes de estas arquillas están formados de verdaderos cuadri- 
tos al óleo, encuadrados por listones.

Posteriormente a estas arquillas, se construyeron otras de 
concha con placas doradas de carácter monumental, proce
dentes de Nuremberg e importadas a España a fines del si
glo XVI. A veces afectan formas arquitecturales, aspecto de 
un gran edificio; en ocasiones semejaban al altar mayor de 
un templo con columnas de concha, arcos y aplicaciones de 
bronce dorado con balaustradas, frontón y pináculos del pro-
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Saau Cecilia.— Cuadro existeute en B.ircelona, propiedad del I)r. José Viííeta-Bellaserra.

pío metal. Los plafones generalmente son de concha, y en el 
interior de los huecos o en las intercolumnas contienen 
siempre unas estatuitas o un jarrón. Estos objetos son del 
mismo metal dorado o de marfil; sus plafones son de concha 
ligeramente bombeada y coloreada de rojo. Estos muebles 
representan unos verdaderos santuarios. El pi- de tales ar
quillas es siempre una mesa provista de hierros dorados, que 
sobresale para que en ellas pueda escribirse con facilidad.

El breve espacio de que disponemos, nos impide dar una 
mayor extensión a este artículo, asi por lo que respecta a la 
historia del mobiliario como a la descripción de todos los 
ejemplares de que consta la interesante y valiosísima colec
ción del doctor Viñeta-Bellaserra, que podría figurar muy 
dignamente en cualquiera de los Museos que tienen ya ad
quirida fama mundial.
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El “modus vivendí" hispano-cubano
A importante entidad económica 

"Unión de Fabricantes de Tabacos 
y Cigarros de la Isla de Cuba" ha 
presentado recientemente al gene
ral Mario G. Menocal, presidente 
de nuestra República, una instan
cia en la que una vez más aboga 
por la concertación de un conve

nio comercial con España.
De dicho documento reproducimos lo que sigue:
El "modus vivendi" con España, no lo estimamos como 

la salvación de nuestra industria tabacalera, porque el con
sumo actual de esa nación no pasará nunca de 15.000,000 de 
tabacos; pero es un alivio apreciable ]-)ara nuestros fabrican
tes, toda vez que aquel mercado consume tabacos de color 
obscuro, que tienen poca demanda en nuestros principales 
mercados. La salvación de esta que fué rica y floreciente in
dustria, que exportó en 1880 más de 400 millones de tabacos.

ij

.t S'i .n ii

ñ rq u tm esa  de m arquetería y escultura de boj. S ig la  XUIl.
De la  colección del Dr. Jo s é  Viñcta-Bellaserra.

y en el año último solamente 180, hay que buscarla en los 
tratados comerciales con Inglaterra, Alemania y Francia, par
cialmente cerrados desde que en dichas naciones se aumen
taron los derechos de importación sobre los tabacos, y es
pecialmente en el tratado de reciprocidad con los Estados 
Unidos de Norte América.

Entrando ahora a tratar de las contraposiciones de Es
paña, advertimos que los fabricantes de licores, según consta 
de la exposición que presentó al señor Presidente de la Re
pública en 1." de febrero de 1912 el presidente de la Cáma 
ra de Comercio, señor Narciso Gelats, están conformes con 
las concesiones de España que a ellos les afectan.

Que los fabricantes de dulces también están conformes 
con lo que a ellos se refiere, aunque desearían que los dere
chos de importación en España se redujeran hasta media pe
seta el kilogramo, por ser esta la tasa equivalente que pagan 
las fruías en conserva de España, en Cuba.

Que ios cosecheros de tabaco aceptan la proposición que 
hace España, de adquirir dos millones de kilos de rama de 
*as diferentes procedencias de Cuba, si bien la provincia de 
Oriente (Santiago de Cuba) desearía que en los 1.335,000 ki

los de tabaco de Remedios entrasen 250,000 kilos de aquella 
procedencia.

En lo que no están conformes los cosecheros, es en la 
fijación del precio de adquisición, porque éste depende de 
la cantidad mayor o menor de las respectivas cosechas y no 
de ellos. Lo razonable sería, como en nombre de aquéllos se 
ha dicho, que la cantidad estipulada se adquiera a los precios 
que rigen en plaza.

Los fabricantes de picadura y cigarrillos se duelen de la 
imposibilidad de hacer reducciones en los derechos sobre los 
cigarrillos, pero reconocen las razones expuestas por España 
para no concederlas, y desean, en compensación, que se re
duzcan a 15 pesetas el kilo bruto, los derechos que gravan la 
picadura elaborada

Los fabricantes de puros, o de tabacos torcidos como 
aquí se llaman, desean que las 40 pesetas por kilo conque 
actualmente grava el arancel español esos productos, se re
duzcan a 20 pesetas el kilo, peso bruto, o a 25 pesetas el ki
lo, peso neto, con una rebaja de 20 por ciento para el cajón 
envase, en vez de las 25 pesetas el kilo, que ofrece España 
Entendemos que la última fórmula sería preferible, tanto pa
ra el fabricante como para la Compañía Arrendataria y ej 
consumidor, porque evitaría el envase excesivamente en
deble.

Los fabricantes de tabacos piden, también, que las vitolas 
más baratas, que en la actualidad se venden en España a 70 
céntimos de peseta, puedan adquirirlas los consumidores a 0.40 
pesetas,yqueel precio de venta de dichas vitolas en ningún caso 
pase de media peseta; porque, sin esta concesión, el consumo, 
que es ahora insignificante, no podría aumentar apreciablemen. 
te y el "modus vivendi" resultaría entonces de poca o ninguna 
ventaja para Cuba.Esto deberíahacerse,por!otanto,condición 
indispensable para llevar a cabo el convenio; y en caso de 
que a esa concesión se opusiera alguna ley en España, debe
ría ser sustituida por otra que la consintiese. Los ingresos de 
la Compañía Arrendataria y los del Gobierno, por consi-
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guíente, aumentarían de ese 
modo notablemente, y 
aunque así no fuera, la con
servación del apreciable 
mercado cubano bien me
rece la pequeña concesión 
a que aludimos.

Sabido es que la Com
paña Arrendataria no ad 
quiere los tabacos de nues
tras fábricas por cuenta 
propia, sino en consignación 
(en comisión) y los paga 
después de haberse efec
tuado la venta. Resulta de 
esto que la referida Com
pañía no arriesga dinero al
guno, sino que trabaja con 
el capital de estos fabrican
tes, y los desembolsos a 
que eso les obliga son 
considerables, porque la 
Compañía exige que se ten
gan los estancos siempre 
bien surtidos. Esta condi
ción, aunque onerosa y 
i'inica, la aceptamos, porque la escasez de trabajo nos com 
pele a ello.

El precio de venta ai público lo calcula la Compañía 
Arrendataria, cobrando un 1"> por ciento de comisión, no 
solamente sobre el precio de factura, sino también sobre los 
derechos de importación o regalía, y como esta doble comi
sión de 15 por ciento aumenta considerablemente el precio 
de venta al consumidor, y reduce, naturalmente el consumo, 
sería de desear que esta comisión fuese reducida; aunque no 
deseamos que esta concesión sea obstáculo para la concerta- 
ción del "modus vivendi".

El artículo 4.® del nuevo pliego de condiciones para con
tratar con la Compañía Arrendataria la venta de tabacos en 
comisión, de fecha 5 de mayo de este año, establece: que el 
margen de tolerancia en el peso estipulado de las vitolas con 
tratadas, es de 6 por ciento en más, o 6 por ciento en menos. 
Esta condición es casi imposible de cumplir, y al aceptar el 
margen de seis por ciento en menos, tenemos que insistir 
en que el margen en más sea de 15 por ciento, de manera 
que una vitola contratada con 10 kilos de peso, pueda, en

La m ism a arquim esa anterior, abierta.
Bn las portezuelas se ven dos medallones: el del l.i.io derecho representa 
la estatua ecuestre de Felipe IV, y el del izquierdo, la dei Conde

Duque de Olivares.

ciertos casos, variar entre 
9.4 y 11.5 kilos, sin que 
el fabricante de Cuba in
curra por eso en falta y se 
vea obligado a la reexpor
tación de sus tabacos. Esta 
concesión es necesaria, por 
que el peso específico (in
trínseco) de la rama cam
bia, de cosecha a cosecha, 
hasta un 40 por 100.

Según las estadísticas ofi
ciales, España nos lleva en 
la actualidad cuatro millo
nes de tabacos, consigna
dos casi en su totalidad a la 
Compañía Arrendataria. Ej 
valor de estos tabacos y 
demás artículos que expor
tamos al año a dicha na
ción, llega escasamente a 
medio millón de pesos, 
mientras que España tiene 
en Cuba un mercado que 
consume más do diez mi 
llenes de pesos. Estimamos 

que el Gobierno de España debe tener mucho interés en 
conservar este importante mercado, uno de ios mayores que 
posee para sus productos. En diferentes ocasiones lo ha de
mostrado así, y, muy recientemente, por medio de su minis
tro de Hacienda, señor Suárez Inclán, en ocasión de los Jue
gos Florales de Avilés, presididos por nuestro ministro en 
España, señor García Kohly. Debe suponerse, por lo tanto, 
que el Gobierno de España no consultará solamente los in
tereses de la Coni])añía Arrendataria, sino también los de sus 
exportadores.

Como ya se ha dicho, la Unión de Fabricantes de Taba
cos y Cigarros y las demás corporaciones económicas, son 
favorables a la conccrlaciíhi del "modus vivendi"; pero a 
nuestro entender, éste debe ser celebrado únicamente si sil 
concertación produjese un benficio aprcciablc para Cuba. En 
vista de no poder comprenderse eii el mismo nuestro pro
ducto principal, el azúcar, el Gobierno de España debe ha
cer concesiones para nuestro segundo producto de exporta
ción, o sea el tabaco y sus derivados, concediendo las reduc
ciones antes mencionadas en los derechos y en el precio
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de la venta (media peseta la vi
tola más barata).

Con estas concesiones por par
te de España— y solamente con 
ellas —  puede aumentar nuestra 
exportación a ese país y pasar de 
un millón de pesos al año, a cani 
bio de los diez millones que de 
ella importamos, y convendría 
agregar al “modus vivendi", caso 
de hacerse, un artículo que esti
pule que Cuba se considera con 
derecho a pedir nuevas y mayo
res concesiones, mientras el valor 
de nuestra exportación no llej,ue, 
por lo menos, a la mitad de nues
tras importaciones de España.

A cambio de las concesiones 
que se piden, el Gobierno resol 
verá si se pueden aceptar las de
mandas de España, esto es, redu
cir en un 15 por 100 los derechos sobre los vinos puros 
y la concesión de alguna rebaja en los derechos sobre 
cebollas, patatas y tomates, procedentes de Canarias. Supo
nemos que estas concesiones no contravienen el espíritu del 
Tratado de Reciprocidad con los Estados Unidos.

La petición de España, referente a que Cuba se compro
meta a no elevar los derechos de aduana que existen en la 
actualidad, se entiende seguramente en el senti lo de que 
Cuba se comprometa a no aumentar esos derechos, a menos 
que no sea con carácter general, no haciendo ningún aumen
to que afecte especialmente a las procedencias de España.

IC ? * !
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ñ rcó n  tum bal español, áe ¡nfluencia italiana, óe fines del siglo XUI. E stilo  Renacim iento.
De la colección de! Dr. Jo s é  Viñeta-Bellaserra.

La pronta concertación del ‘'modus vivendi" aliviaría la 
precaria situación de la industria tabacalera, la segunda del 
país. Desde hace much >s años, desde que se inició la deca
dencia de nuestra industria, esta Corporación se ha dirigido 
infinidad de veces al Gobierno solicitando la concertación de 
tratados que la salven de una muerte lenta, pero segura. 
Siempre recibió promesas, pero éstas "nunca" han sido cum
plidas.

Los muchos miles de personas que dependen directa o 
indirectamente de la industria tabacalera, han saludado el 
advenimiento dcl nuevo Gobierno con fe y entusiasmo, es

peranzados de que con él se 
inaugurará una nueva era de 
prosperidad.

La Unión de Fabricantes de 
Tabacos y Cigarros confia 
en que esta vez quedarán cum
plidas las promesas hechas 
por el señor Presidente y los 
señores secretarios de Despa 
cho. y suplica nuevamente que 
se activen las negociaciones 
para concertar un "modus vi
vendi" con España, tanto más 
n cesario ahora, cuanto se va 
a celebrar en Madrid el nuevo 
concurso de que hemos habla 
do antes, para surtir de tabacos 
elaborados los estancos de la 
Compañía Arrendataria.

Como se ve, no pueden ser 
más comedidos en sus preten
siones respecto de España, los 
elementos productoresdeCuba. 
En justa reciprocidad, procede 
que la antigua metrópoli haga 
las debidas concesiones a la 
joven República Cubana.

\ ^ í  -

w»»-

cv-

E l m ism o arcón, abierlo.
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Vida Cubana
LA RKORGANIZACIÓN DHL SERVICIO 

CONSULAR

PLAUSIBLE INICIATIVA

l-T doctor Amonio Gonzalo Pérez, expresi- 
detite del Senado de nuestra República, tiene 
presentado un proyecto de ley por el que se mo
difica el Servicio cjiisular cubuio.

Hntre el Senado y 1.» Cámara surgieron discre-

antecedentes que se les pidan sobre la producción 
agrícola-extranjera. i

El Brasil y el Perú— prosigue diciendo nues
tro subsecretario de Agricultura--tienen ya ofi
cinas de esta clase establecidas en naciones euro
peas, que han contribuido a abrir nuevas y más 
vigorosas corrientes de negocios entre aquellos 
países y los suyos, y no debemos quedarnos én

El doctor Lorenzo Arias, subsecretario de 
Agricultura, Comercio y Trabajo de nuestra na
ción, es un funcionario que labora con gran en 
tusinsmo en beneficio de Cuba.

.Ahora ha tenido una iniciativa por demás 
laudable. Propóiiese llevar a término, como vía 

pancias acerca de las modificaciones propuestas de ensayo, para crear después Centros de propa- talsentidodelosúllim os.siquerem osquenues- 
por el scííor Gonzalo Pérez, y, a fin de conciliar ganda y expansión comercial en las principales tra obra de gobierno, lo mismo en esto que en 
las opiniones opuestas, disignóse una comisión capitales de Europa y América, el envío de demás acciones que se desarrollen, sean gru- 
mixta de ambos Cuerpos colegisladores. pequeños cargamentos de diez a veinte cajas de âs y perdurables.

La Comisión de referencia ha adoptado los piñas cada uno, a esas grandes ciudades, a los Para la realizición de tan beneficioso proyecto 
siguientes acuerdos, que deberán someterse a la efectos de conocer sus condiciones de aguante en solicitado el doctor Lorenzo Arias el concur- 
aprobacióii de! Senado y de la Cámara de repre- viajes de alguna importancia y duración; su eos- so de la Secretaria de Estado. En la comunica- 
sentantes; to de flete, que se tendrá en cuenta esta vez, no ción que a ese propósito le ha dirigido el Sub-

1. ° Se suprimen los consulados honorarios obstante el generoso ofrecimiento de la Compa- secretario de Agricultura al Secretario de Estado
existentes en Boston y Jacksonville (Estados ñia general Tras.itláiiiica fiancesa de no cobrar dicese, a más de lo precedentemente transcrito 
Unidos de América); Kingston, (Jamaica); Sevi- dichos fletes para cooperar de ese modo a ese lo siguiente: «Para los primeros envíos de piña 
lia, Valencia, Alicante y San Sebastián, (España); primer ensaso; sus facilidades o dificultades para  ̂ Barcelona, París y Amberes, hemos de contar 
Toronto, (Canadá); Colón, (Panamá) y Calcuita, abrirse campo en aquellos mercados, y, finalmen- [qj señores cónsules o señores ministros de
(India). Creáiise, en substitución de los mismos, te el coste a que podrá ser vendida cada fruta en gjas naciones en dichas ciudades, y como para la
consulados de segunda clase, con el personal y aquellas pl.izas, cosa de gran importaneia par̂  
los haberes señalados por la ley. el éxito de la exportación.

2. '̂  Se crea un consulado de segunda clase en Tiende el Sr. Alias
San Francisco de California, (Estados Unidos de a evitar cuanto inter-
América), y otro en Hull, (Gran Bretaña). mediario pueda contri-

).o  Se elevan a la categoría de consulados de buir al encarecimiento 
primera clase, los de segunda en Madrid, (Espa- del fruto, haciéndose 
ña y Filadelfia, (Estados Unidos de América).

4.0 Se sup'ime el consulado general de Gé- 
nova (Italia), y se crea en substitución del mismo 
un consulado de primera clase, con el personal y 
dotación señ.tlados en la ley.

 ̂ o El crédito necesario para el pago de los. 
gastos que origine esta ,Ley,' que empqzar^ a 
regir desde su publicación en la Gaceta Oficial 
de la República, se tomará de cualquier ingreso 
sobrante del Tesoro, hasta que se haga la inclu
sión en presupuesto de las plazas creadas.

creación de los proyectados Ceñiros de propa- 
Igaiiday expansión comercial también debemos

u

NUEVO MERCADO HABANERO

cargo, por medio de 
una oficina especial 
que creará, de recibir 
las órdenes extranjeras 
que se hagan y enten
derse directamente con 
los plantadores cuba
nos, si ello es indis
pensable para.el é,xiio 
y para abrirle nuevos 
mercados a la pifia y a 
otros muchos produc
tos que están necesita
dos del concurso del 
Gobierno para su más 
amplio desarrollo.

Esto—dice el señor 
Arias—nos llevará de 
la mano (porque se 
htrán indispeusables) 
a la creación de los

I
Cerca de la Quinta del Rey, se ha inaugurado 

en la capital de Cuba una hermosa plaza-mercado 
denominada «Li Piirisinian.

Es un soberbio edificio de dos pisos y sótanos, 
con frigorillcos montados a la moderna, destina
dos a conservar tas carnes y pescados de un 
dia para otro.

El mercado al por mayor ocupa la planta 
bija. Los productos entran por cuatro puertas centros de propaganda 
dedicad.<s a este objeto, y por medio de un y expansión comercial, 
ascensor pasan al piso alto, para el consumo de con el fin de que ellos, 
]0S detallistas. El piso alto tiene cuatro pabello- exhibiendo nuestros 
nes divididos en forma tal que resultan inde- múltiples productos y 
pendientes. poniéndoseen relación

En la planta baja se instalarán también esta* con las cas.is adquiren- 
blecimientos, como cafés, tiendas de víveres, etc tes, se encarguen de 

El servicio sanitario es perfecto, pues hay agua enviar las solicitudes 
en abundancia, surtida por grandes estanques de de compras a esta Se- 
cemento colocados en la azotea. creiaria de Agricultii-

H1 coste del edificio excederá de doscientos ra, Comercio v T'r.t- 
niil pesos. bajo o de solicitar los

-p ̂  ■

. .V - .

R rqu im esa catalana, m itológjca, con em butidos de bol, 
la s  llam ad as Frailunas. E jem p lar raro . S ig lo  XU II.

D e  la  co lección  d e l D r .J o s é  V iñeta-B ellaserra.
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HOMENAJE A MONTORO

Como prueba lie carifio, admiración y gratitud a Rafael 
Montero, cubano insigne que tan inmensos servicios ha 
prestado a su pais, acordóse tributársele un homenaje na
cional.

Al efecto designóse un Comité ejecutivo del homenaje, 
el que inició una suscripción a la cual han contribuido 
elementos de todos los partidos políticos y de todas las cla
ses sociales.

La cantidad reunida asciende a setenta mil pesos. Con 
ella se adquirirán tres casas, las cuales serán regaladas al 
hombre benemérito a quien se tributa el homenaje.

Una de las casas ha sido comprada ya por la suma de 
26,;oo pesos oro espahol. Hs muy hermosa y hállase situada 
en la calle de Neptuno número 192, entre Gervasio y Be- 
lascoain. En ella residió durante muchos afios Mootoro, 
con su familia; allí nacieron casi todos sus hijos. Y ello 
contribuyó a que por el Comité ejecutivo del homenaje 
se gestionara la adquisición de dicha casa, en la cual se rea
lizarán importantes obras, para hacerla más cómoda y ele
gante de lo que es en la actualidad.

Las rentas de las otras dos casas que se adquieran las 
disfrutarán mientras vivan Montero y su esposa. Después 
de muertos, la propiedad de los tres edificios pasará a sus 
hijos, quienes podrán disponer de aquéllos con entera li
bertad.

El ejemplo es digno de imitación. He ahí una manera 
efeciiva de recompensar a los grandes hombres que se 
hacen dignos del agradecimiento de su patria.

' V. • #* . .

■'.■á . v
-A

Rpquim esa castellana taraceada.
Epoca de transición  del árabe al Renacim iento. S ig lo  XUl.

De la colección del D r .Jo sé  Viñeta-Bellaserra.

AMBULANCIAS AUTOMÓVILES

El Ayuntamiento de la Habana lu aJquiridodos ambu
lancias automóviles con destino al Hospital de Emer- 
genc'as y a las Casas de socorro.

Cada una de dichas ambulancias tiene cuatro camillas, 
con ruedas de goma. Poseen un depósito para agua esterili
zada, a fin de que el enfermo pueda bebería, si asi lo autoriza 
el médico, o practicante que le acompañe, y para el cual hay 
instalado en la misma ambulancia un asienta interior.

contar cmi usted, le encarezco—si lo tiene a bien—se 
digne da’ aviso de los emb.itques que oportunamente se 
le avisarán, para que aquéllos a su vez, con tiempo b.is- 
lante y por medio de sus subilternos, procuren ponerlos 
mejores esfuerzos p ra que tengamos el éxito que viva
mente deseo a'ca rzar en este empeño, por el bien de 
miesiro pais.»

LA ESCUELA CORRECCIONAL DE 

GUANAJAY

Rs este Asilo cub.tno un establecimiento modelo, un 
reformatorio de niños que nada ha de envidiar a los me
jores de los Estados Unidos de Norte América.

No es una cárcel para niños, sino una verdadera 
casa de corrección, donde los albergados reciben un 
trato que les incita al mej oramiento de su carácter" Los 
corrigendos no están encerrados; gozan de relativa 
libertad. Cada cual se dedica a su oficio, y tienen estí
mulos múltiples que les alientan al cumplimiento del 

deber.
Tal es la obra a que consagra, con celo muy plau

sible, todas sus energías, el doctor Rafael Seiglie, di. 
rector de la indicada Escuela Correccional. Con ello 
presta un servicio sumamente valioso a nuestro país.

•x SjFSS

; o: o: o r e T'PTW*í*n

r'\

ñ rc a  y óosel taraceaóos, llam aflos óe “ Pinyonet" S ig io  X U l. E stilo  h is
pano árab e, llamaOo m uñélar.—De/a co/eccíón tíW Dr. Jo sé Viñeta-Bellaserra.
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m e sa  fle nogal taroceada, estilo  hispano-drabe, llam ado mudélor.
Construida en los talleres del conocido artífice D. Juan Puigdengolas, de Barcelona.

D e la  co lección  d e l D r. J o sé  V iñ eta -B ella scrra .

cialidad del propio establecimiento el 
giro de novedades para señora, ropa 
blanca, perfumería, peletería y otros 
artículos similares Es casa por demás 
digna de recomendación.

BOLSAS DE OUO Y PLATA.— La 
fábrica que don Juan Gomila Riudavets 
posee en Mahón (Baleares) ha ganado 
muchos premios en diferentes Exposi
ciones, celebradas en España y otras na
ciones de Europa. Son una especialidad 
de ese gran establecimiento, los mone
deros para señora; dispónese de nume
rosos modelos, de oro y plata, todos de 
gran gusto artístico. Es casa que ex
porta sns productos a todos los países; 
en los más apartados puntos cel globo 
hay quienes solicitan los valiosos y 
elegantes monederos, procedentes de la 
fábrica del señor Gomila Riudavets, 
Este, además de ser muy entendido 
en el negncio, dispone de un personal 
inteligentisimo, cuenta con verdaderos 
artífices que hacen lindas filigranas con 
el oro y la pLla al aplicarlos a la fabri
cación de monederos.

Asimismo tiene la ambulancia un tubo acús- ventaja de la modicidad de los precios. En lane- 
tico, para ponerse al habla el médico con el ría, sedería, abrigos, géneros propios para todas 
chofer. Iss estaciones y últimas creaciones de la moda,

Hállase provista de persianas, propias para dar es un establecimiento que no hay quien lo supere- 
luz o quitarla, según convenga a! paciente Está situado en las calles de Carmen, 8 y Xuclá»

I y j .  Lo recomendamos a nuestras lectoras.

a  nuestros fnnorecedares EL CAN TÁBRICO.—Los aficionados a toda
clase de mariscos deben visitar a menudo la casa 

En vísta de la profusa circulación que en- don Celedonio Badía tiene establecida en la
tre todos los elementos de la numerosa co- calle de Santa Ana, 24, de est.t capital. Alli 
lonla am ericana de Barcelona tía alcanzado encontrarán siempre las mejores ostras, asi de 
CUBA EN EUROPA en los cuatro años que Hspaña como francesas, y lodoslosdemásma-
lleva de vida, hemos celebrado con nuestros procedencias que g- zan de maycr

celebridad entre las personas de paladar mas 
anunciantes contratos merced a los cuales . .delicado Diaiiamente se recibui; asi es que se
nuestros favorecedores que acudan a los condiciones, y a precios
establecimientos anunciados en esta Revista admiten competenci.i
encuentren una efectiva ventaja en los pre
cios de los artículos que en aquellos adquie

ran.
En las casas que figuren en nuestras pá

ginas de anuncios, ndemás del exquisito tra
to a que es acreedor todo forastero, encon
trarán los favorecedores de CUBA EN EURO
PA una positiva economía en los precios y la 
seguridad de no sufrir engaño alguno en la 
calidad de los géneros comprados.

TURÓN S. EN C.— Lemas del acred t ilú est.i- 
blecimieino que esta razón social posee en la 
c.ille de l'ern.imio, 24 y 
26, son la elegancia y l.i 
baratura A la vez, la 
calidad de los géneros es 
excelente, y de ahí que 
d i c h o  establecimiento 
tenga una clientela n u. 
merosísinia. Hn artículos 
para caballero tiene un 
inmenso surtido. En el 
ramo de camisería, cor-

FÁBRICA DE GUANTES Y PIELES.— 
La que doña Concepción Busquéis George tiene 
establecida en la calle de Raurich, número 13, 
es una de las más antiguas y acreditadas de Es
paña. Los géneros que se emplean para h  fa
bricación de los artículos que constituyen el giro 
de ese importante establecimiento, son de la 
mejor calidad, y en cuanto a los precios, resul
tan realmente sin competencia. Es casa por la 
que desde hace muchos años tiene gran prefe
rencia la colouia americana.

A todos nuestros lectores la recomendamos, 
seguros de que les prestamos uii buen servicio.

TRADUCCIONES LECCIONES, — Bs esa  
barcelonés.i muy recomendable p.ir.t la enseñ .uza 
de idiom.is y traducciones del fr.ancés, inglés y 
alemán la que se hal'a BNt'blecida en la calle Je  
B.ilmes, número Ó5. I.os precios son snni miente 
módicos. Numerosos alumnos prop.ilaii l.i bou 
dad del procedimiento alli empicado p.ir.i la 
eiiscfi.inzi de los rcf.rido. idi m.is.

b.Ueria y génerosde pun- 
AI.M.ACENES d e  BELEN. —Esta casa tiene to, nada falta en dicha 

una bien conquistada reputación en Barcelona, casa, desde la clase más 
Extensamente surtida en toda clase de géneros costosa a la más nio- 
y novedades para señora, ofrece además la gran desta También es espe-

iS°o ' - 

l a V

Tablero áe la m ism a m esa, estilo  m u á í’ ar.
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Estoblecimientos notables de BarcelonaSastrería y ííoDeOaOes, 9e Rosen9o Daura
ŜTA casa, establecida en 1872, por don J. Daura, goza 
de gran crédito en Barcelona. Su actual propietario' 

hijo del fundador, la ha realzado notablemente, 
poniéndola al nivel de las mejores, así de Es
paña como del extranjero.

Hállase instalada con exquisito gusto. La ele
gancia es, en todo, la característica de este es
tablecimiento, situado en la plaza de Cata
luña, 4 y Vergara, 16, uno de los mejores 
puntos de la ciudad. El mobiliario y los demás 
elementos decorativos del establecimiento, lla
man la atención por lo valiosos y elegantes. En 
el salón de pruebas, hay un verdadero derroche 
de buen gusto.

Es una casa inmensamente surtida de géneros 
del país y extranjeros; los hay para todos los 
gustos y de variados precios. A pesar de ser 
una sastrería lujosa, trabájase en ella en condi
ciones de precio ventajosísimas. A la sección 
de sastrería para caballero háse agregado otra 
para señora, de la que son clientes asiduas nu
merosas damas que sobresalen entre las más 
elegantes de Barcelona. Asimismo dispone la 
casa de una sección especial en, la que se en
cuentran las últimas novedades en camisas, cor
batas, ligas, tirantes, bastones, etc.

El propietario de tan importante casa, don 
Rosendo Daura, estuvo establecido durante varios años en 
Cuba, donde era muy querido, por sus excelentes condicio

nes de carácter. Así entre la colonia cubana, como, en gene 
ral, entre la americana, tiene el señor Daura en Barcelona

Uieta parcial del salón de ventas de la Sastrería Qaura.

U n  aspecto del elegante salón de pruebo de lo sastrería de D . Rosendo Daura.

muchos amigos que son clientes de su establecimiento. No 
repara el señor Daura en gastos para atender a sus numero

sos parroquianos. El cortador 
de su sastrería es uno de los 
más acreditados de Barcelona; 
los operarios, dependientes y 
el restante personal distínguen- 
sc por su pericia y exquisito 
trato, y contribuyen a dar el 
mayor realce a dicha casa, por 
todos conceptos digna de re
comendación.

Por eso llamamos la aten
ción de nuestros lectores acer
ca de dicho establecimiento, 
en el que, de seguro, por muy 
exigentes que sean, verán col
mados sus deseos, así por lo 
que respecta a la excelente ca
lidad de los géneros, a la ele
gancia en el corte y a la co
rrección en el trato, por parte 
de todos los empleados que el 
señor Daura tiene a su servicio.

He ahí el secreto de los triun
fos que ha alcanzado en el ne
gocio ese inteligente industrial-

Inip. Hijos lie D oinin^ CasftQOvas. Ronda San Pablo. 67.~Rarcelonn
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laime Homs
G r a n  a l m a c é n  y t a l l e r e s  d e  

m u e b l e s
E s p e c i a l i d a d  e n  t a p i c e r í a s  y 

c o r t i n a j e s
S u n t u o s a  e x p o s i c i ó n  — 

p e r m a n e n t e
P R E C I O S  E C O N Ó M I C O S

FelajOi núni. SO -  BAHOELOKA

r
■ t t. F5 i.- C S

■ i(H un

@asQ puomis

-.Pii

\rT).

p I

GUAMS) iU'j «HUÍ

" —iiii- ..
I QUflniS C^A'Dü'Od’̂ Uól

<«a d( GrtciB, 2 B-BARCELON^

F á b r ic a  

de O alzado
líe lujo y de 

todas clases

♦  ♦

Especialidad en 

la medida, para 

todas formas 

y estilos

♦  ♦

Casa preferida 

por la  colonia 

americana

> ■  ■  m<-
M I L E S  D E E N F E R M O S  C U R A D O S

♦ ♦ ♦ ♦  T o s  ♦ ♦ ♦ ♦

m
B r o n q u i t i s

♦ ♦ ♦  T i s i s  ♦ ♦ ♦

Su curación usando el

:: T e r i n l i o l :: ^
5 p ta s . fra sco  ^

MASCA .  
" E  G l S T P  A  O *

Estómago sano, corazón contento.
Usad la DIGESTOLINA y hablaréis así.

5  p e se ta s  tubo.

Dolor do poaai ■'“ “ á.’ir .J .n X ""'’" MWATICINA
jarabe y linimenlo.

radical usando 
4- 3̂  3 pene-ta.M frasco.

PUNTOS DE VENTA: Dr. Segalá, Uambla de las Flores, 4; 
Dr. Serra, Pelayo, 9; Vda. Alsina, Pasaje del Crédito, 4; Sepúl- 
veda, 170, y demás centros de específicos y buenas Farmacias. 

D e p ó s i t o s  e n  C u b a :  Dr, Johnson, Obispo, }o; Dr. Sarrá, 
Teniente Rey, 41 , Habana.

> ■  ■  m<

©

n

CAMISERÍA, CORBATERÍA

Y NOVEDADES

CONFECCIONES Y ROPA 

BLANCA PARA SEÑORAS

p  EQUIPOS PARA NOVIAS

ESPECIALIDAD EN c  

C AMI S AS  A MEDI DA

PAÑOLERÍA

Y GÉNEROS DE PUNTO

Plaza de la [anstítucion, S 
y  Obispo, l - BOBCELONfl c

©

/A
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e n  C'.F i B I O  Y  I  *  T I C  i  s
NOVEDADES PARA SEÑORA ESPECIALIDAD EN ARTICULOS DE LUTO

Sedas, Lanas, Tules, Gasas y Adornos - Confecciones 

C asa preferida de la C olonia A m e ric a n a  ^  CqIIB CflII, 9 ]/ flPCO S. RQIIIÓII, Z ]/ 4~BÍ1Í{GELQI1A

GRAN FÁBRICA
DE

JOYERIA
Y PLATERÍA

D E S P A C H O :

Calle Pernanóo, 35

T A L L E R E S :

Ballén, núm. 72

í ^
V J

I V I A Y V R I V I A I V O S  L \

i í  !

BASTIDA crca'„°;rr'’ BARCELONA "
Única casa que vende a precios incorapatibles las últimas creaciones de 
París y Londres en Camisería, Sastrería, Corbatería, Géneros de punto,
Bastonería, y demás similares.—Único representante en España de 

fa casa CURZON BROTHERS, Sastre de Londres
Trajes confeccionados en Londres, desde 75 pesetas,

entregados a  los 20 o 30 d ias de hecho e l encargo

BISUTERÍA, QUINCALLERÍA, JUGUETES

SOLSONA Y SEGURA
BOQÜERÍA, NÚM. 2 ((unto a la Rambla)

C a s a  p r e fe rid a  d e  la C o lo n ia  A m e r ic a n a
F*recios muy módicos

A .K G M K IÍÍA , K F E O X O S  1>K  V I  A .T K  Y  tS l» 0 1 ? ,X

Y  0 ^ 1 ^ I > E Y I I ^ Y  SS. i -j n

Calle de Fernando, núm. 15.- BARCELONA
Representantes exclusivos de las renombradas Escopetas de caza MARCA RENARD

O .

m

♦ ♦ Gran Parque y Restaurant n i R f l H f l R  ♦ ♦
Establecimiento de primer orden situado en el mejor punto de la montaña 
de Montjuich a 800 metros de la Rambla,—Espléndido panorama con la 
hermosísima vista del Mediterráneo y pintorescos pueblos de la costa.— 

Los aires que en el establecimiento se respiran, son inmejorables.
C^ropietario: ETVK.IQTJE C A C O lA M I

4.S34>E3«E:<4>a4>E<i'

ID
Almacenes Belén

armen, 8 y Xuclá, ! y 3 . - Teléfono 2598
--------------------- K A R C E I L O I V A  ---------------------

Grandes existencias de Novedades para Señora en 
Sedería, Lanería y fantasías lo más nuevo.

Ultimas creaciones en géneros de trajes y abrigos para 
entretiempo e invierno.

Esta importante casa es la que tiene mejores surtidos y 
vende más barato en esta plaza.

4._!3*s:v4.p)í.E34.g34.

in
iii

j U

« o r a f i f t T FERNANDO, 41 
BARCELONA

GRANDES ALMACENES DE ALTAS NOVEDADES EN ARTICULOS PARA VESTIDOS Y SOMBREROS 
DE SEÑORA. -  ESPECIALIDAD EN LA CONFECCIÓN DE SOMBREROS A CARGO DE

2>° ^ io r e n fin a  Q ir a ü  d e Q org o i

Ayuntamiento de Madrid



CUBA EN EUROPA XIII

PA R ÍS: Grand Prix et M edailic d' or  
BARCELONA: D iplom a de Honor. 

Cruz y M edalla de oro. B E L L
- - • Y -

No dejarse engañar y exijan siempre 
esta  m arca y nombre 

B E L L E Z A  ( R e g is tr a d o s )

OepílatoPÍQ Victoria marca BELLEZA. Cansa ad
miración por sus efectos ino

fensivos, seguros y prácticos. Es de fama universal por ser 
el único que quita en el acto el vello y pelo  de la cara, bra
zos  y de cualquiera otra parte del cuerpo, matando la raíz 
sin producir escozor ni molestia alguna, por delicado que 
sea el cutis, dejándolo fino y hermoso.

En ESPAÑA: 4  p e s e t a s

T in tu ra  lilintEP (Instantánea). — Es una verdadera 
novedad científica; obra como por 

encanto. Basta una sola aplicación para que desaparezcan en 
el acto las canas y recuperar su tono completamente na
tural inalterable y hermoso el cabello, barba  y bigote, hayan 
sido castaños o negros. Una aplicación dura mucho tiempo; 
nadie conoce que esté teñido. ./Vo necesita lavarse e l cabello.
No contiene n itrato de p lata . No mancha ni quema. Es 
higiénica y la mejor de todas las Tinturas conocidas, por sus sorprendentes 
resultados prácticos e inofensivos. _

En ESPAÑA: 5  p e s e t a s
3n iin   ̂ínin (Prodigiosa Tintura progresiva). Desaparecen las canas 
HyUll UII lU disimuladamente, devolviendo el vigor y su color primitivo 
n.uur.U al cabello, barba  y bigote. Es higiénica, inofensiva y perfumada y 
puede emplearse hasta con las manos, pues absolutamente no mancha la piel 
No hay necesidad de lavarse e l cabello ; es muy práctica 

En ESPAÑA: S p e s e t a s

Crema Electrolizado (Pasta espumilla).

Crema angelical cutis zaaón hemos conseguido,
tras largos experimentos, inventarlas dos únicas Cremas 
en el mundo que sin untar ni pintar y sin necesidad de 
usar polvos, dan al rostro, busto  y brazos  blancura natu
ral fija y finura envidiables. Son las únicas Cremas sin gra
sa, inalterables, ¡̂ ue dan al cutis frescura primaveral. Desapa
recen las cicatrices de la  viruela y los defectos del cutis 
dándole Acr/nosi/m y y/íven/ut/. Son de rico perfume y tan 
prácticas e inofensivas que hasta los niños pueden usarlas. 

En ESPAÑA: 4  p e s e t a s  cada una. 
(blancas o rosadas)

(Con delicioso perfume natural 
de frescas flores). La mujer y el 

hombre deben emplearla. Es el secreto de las hermosas parisienses para 
obtener indefinidamente la juventud del rostro, lozanía y encantos naturales, 
sin nada artificial. Especialmente preparada para los rostros envejecidos y 
quitar completamente las arrugas, m anchas, pecas, granos, verrugas, 
barros, espinillas, asperezas, etc. Es altamente tónica, tanto, que la mujer 
que con la LOCION BELLEZA friccione sus pechos, adquieren éstos 
pronto desarrollo, firm eza  y delicados atractivos.

En ESPAÑA: S p e s e t a s .

Loción Belleza

SE VENDEN EN LAS PRINCIPALES FARM ACIAS, PERFUMERIAS Y DROGUERI.\S DEL MUNDO

DEPÓSITOS: H abana, Teniente Rey, 41, droguería.—Borce/ona, droguerías de Vidal y Ribas, Vicente Ferrer, Banús, Viladot, Sociedad Anónima Monegal, Se- 
galá y perfumerías de Lafont y Sarrá.—Zara^ozo, D. Jaime 1,21, droguería.—Sanfonder, Plaza de las Escuelas, 1, droguería.—Coru/ja, S. Andrés, 119, farmacia.

B ilbao , Droguerías de Barandiaran y C.‘— Valencia, Pintor Sorolla, 2, farmacia.—A//confe. Plaza Reina Victoria, 1, farmacia.—0/yd/i, Droguería Cantábrica. 
—Reus, Monterols, 25, mercería.—Ov/edo, Magdalena, 34, droguería.—Afaíard, M. Pera, Amalia, 23.—San Sebastián, Plaza Guipúzcoa, 8, drogería.—Pa/ma 
de M allorca, Carmen, 28, farmacia.—Sev/ffa, Bazar de la Campana, Campana, 5.—Madrid, Calle Ancha de San Bernardo, 15, farmacia, y Mayor, 1 perfumería- 
—Cádiz, Cánovas del Castillo, 37, farmacia.—Aíd/aza, Calle Compañía, 22, farmacia.—¿as Palm as, Triana, 29, droguería.-Sania Cruz de Tenerife, Plaza Cons
titución, droguería.-Wgo, Príncipe, 4L', droguería.-A/por mayor; Argenté, Costa  v C.‘, Bada/ona (España), quienes mandan un frasco por una peseta más

SflSTRERla Modelo
A  NEDID?Í 

M/^ESTROS SASTRES 
DE PRIMER ORDEM 
CONFECCIONES PARA 
CABALLEROS Y NlfÑOS

RAMBLA DE CANALETAS 11
Pr e c io  Fijo

T elefono. 2687

El m ejor Café es el to rrefacto  L a  E s t p e l l a . - ' C a r m e n ,  { 'B a r c e lo n a
Ayuntamiento de Madrid



CUBA EN EUROPA XlV

E spkcjalidad en Medias 
Y Calcetin es  sin costura ,

DE ALGODÓN,

HILO DE E scocia y seda .

O O T ^ O I V I  E K  (S. en C.)
FÁBRICA DE GÉNEROS DE PUNTO 

Exportación á Ultramar. =  =  Premiada en diversas Exposiciones. 
Prat, núm. 2. « M A T A R Ó  Dirección lelegráfic**:

(Catalnfia-España) Colom ers >-Mataró

FUNDICIÓN DE HIERRO M A LE A B L E  
CO LADO  Y CO LA D O  ESPECIA!.

P. E d u ard o  8 .  de L am ad rid
C a lle  de la  In d u s tr ia , 117 y  U r^ el, 2 4 0  

B A lR C K L O I V  A - O R A  C I A

Desarrollo, be
lleza y endureci

miento, en dos meses, se consiguen con las 
Píldoras Circacianas del Dr. Ferd, Brun,
de Berlín. 22 anos de éxito constituyen su 
mejor reclamo. —  6 pesetas frasco. Alsina, Pasaje 
Crédito, 4; Ferrer, Princesa i; Oliver, Hospital, 2, y 
demás Centros de Especificos.— Remítanse 6*50 ptas. 
en sellos a J . Pous Arquer, Marqués Duero, 84, Bar- 
êlona^̂ êcibir ĵeservadament êrtificad^̂ ^̂ ^

FÁBRICA DE MESAS DE BILLAR de

s j L t v c h t e z
Especialidad en la colocación de bandas de todos los modelos 

más perfeccIonados.-Blllares para calés y casas particulares de 
eran lu|^ -  Reparaciones de todas clases dentro y fuera de la 
C ^ lta l.-E x p o rt^ ló n  a todot puntos.-Medalla de oro y Diploma de 

Honor tn  In Bxpotíclón Internacional de Londres de 1912 
B a r b a r á ,  13. - B a r c e l o n a

Dr. Hernando Seguí ^
Efpieialista en enlermadades de la fiarganta. Nariz }  Oidos

Neptuno. IOS, de IS A S

Hoshtai. .MhKCEuRs; LutuSyM iércolisy J'iem es á  las 7 de la  m añana  

H A I 3 A I S A

Lf '

Instituto Ortopédico dcl Br. \7élcz
T ratam ien to  m édico, quirúrg^ico, e lec tro te ra p io , e tc ., de tod a clase

de d efo rm id ad es cong^énitas y  a d q u irid as  

« S i  (ch aflán  a  Consejo de C ien to ).—B A R C E L O N A

:«y:/
.oocsac_-cr;

/ '

‘ •■ '̂ '■ rrTTrtj

!F\ahdd?-fAbi\icas
DE

€ !S t;e / íR ,in / í; O L e f n / i ;
< 3 L Í a e í y o / L ;  B U J I A S
< a su e / s^ ía / i5 ‘ y *j / í~
BÓ ft

EXFOÉ,TACIÓrí Á CVBA,rU£f -̂ 

TO-í̂ iCO Y nUIFIfí/lS.iR o ca tn o ra  h e r m a n o s
d 9

REMEDIO DE HIMROD
Alivia prontamente 

y cura el” v S  M  A T 
Influenza, Fiebre de He
no, Catarros Nasales,  
Bronquitis, Tos ferina. 
Constipados y todas las 
afecciones de los Orga
nos respiratorios. -------
Los oradores y cantantes ex
perimentarán un positivo be
neficio, si lo usan pocos mo
mentos antes de aparecer en 
público. — — - — — -

-----
• •• *• wé* ü 4«
nMEUlOdiKSKADD

ASM A.
CáTAAAO «4ASAL fiá.. «Mit Oaa»a«S'S*

:L1!

/

El Remedio de Himrod se vende desde hace más de cua
renta afios, habiendo dado lugar a miles de imitaciones in
fructuosas, lo que demuestra que es una buena preparación.
No contiino Opio, Morfina ni otra Oroga que produzca análogos electos

Millares de testimonios demuestran la gran eficacia del 
Remedio de Himrod.—Evítense tas imitaciones e insistase 
en que el farmacéutico suministre el legítimo Remedio de 
Himrod, en la lata esmaltada de color verde, v que lleva la 
firma auténtica de su descubridor.— Fcter Himrod

Nos placerá suministrar muestras 
e instrucciones a quien lo «oitciic

l i i

HIMROD MANUFACTURING COMPANY
P. O. Box No. 1680 Nueva York, R. U .\.

Pídase en todas las farmacias y droguerías

C1

[ j
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)
t Jí, Y

lo i'-
9 .3 :

^  i  UN i r o s  HORA 1

BLANCO. • / f C f t J f t . R  S 2

E
B

L A  T R O P I C A L
Gran Fábrica de Cerveza

I  *  c i  e  n  t: o  »  C »  ^  n  d  o  6» . -  H  A  B  A I V  A

La cerveza que se elabora en L a  T r o p i c a l  es la más pura, la más 

hig-iénica y la que recom iendan las em inencias médicas de la Habana 

á los aném icos, dispépticos, convalecientes  y á todos los que necesiten

nutrirse con el rico

E x - ^ r v e A O T o  i > e

que, en calidad de extra  superior,

=  =  =  entra en la fabricación de esta  deliciosa bebida =  =  =

B
B

Ayuntamiento de Madrid



XV! CUBA EN EUROPA

U A  COMPETIDORA GADITANA GRAN FÁBRICA DR TABACOS. CIGARROS ^  
Y PAQUETES DE PICADURAS PRENSADAS ^

de V i u d a  d e  M a n u e l  C a m a c l i o  é  H ijo  ^
ivto ** 2k/J^ 5  Fundada en 1860, siempre lia gozado de gran crédito entre los fumadores inteligentes, debido i  que emplea el mejor tabaco de la Vuelta-Abajo.
/ ¿ S  R e c o w e n d a m o s  co n  e fica c ia  ¡o s  c ig a rro s  A R R O Z -F IN O

^  T e lé f o n o s  3 7 8  y  1524 a u t.' H A B A N A C a lle  d e  S ta . C ia ra , 4  y  7 9

A lb u m s f i la té l ic o s  u n io c p s o lc s
Ediciones desde 10 Pfg. hasta Ales. 260

P R O S P E C T O S  I L U S T R A D O S  G R A T I S  P ü R  LA CASA E D IT O R I A L  

D EL  A L B U M  F I L A T É L I C O  U N I V E R S A L

Julios Mülíer, Leipzig - R. 3S, Breitkopfstrasse 12

Llerandi y Vilaret A n t i g u a  o a a a  d a
N o n e ll H e rm a n o s

C a b le : L L B R V I L A
S a n  R a fa e l. 1 '/, -H A B A N A

CASA DE CAMBIO ♦  COMPRA Y VENTA DE VALORES
Corrisponsales de los Sres N o n e ll R o v ira  y  M a ta s

Banqueros de Barcelona: R A M B L A  D E L  C E N T R O , 1 6

MERCADERES, 19

=  A pa rtado  9| 5 C a b l e : « T R A L A S »

Luis L. Aguirre y CompJ
S. E N  C.

COMERCIANTES IN D U STR IALES

Únicos fabricantes de explosivos en Cuba
de Aboeui artlfiiiilii I impirladorii de toda elaii de armai

Y EFECTO S DE C A C E R ÍA

H ABANA ^

— 11^ ^
4: l ' l  1 i  1' i| i| ’l liTíil"ri'1:<trt I' |i1ii|'rtt1iif^'TilTT|rTTTTTTTTTTTT1'1'irrri>1i<f<WTTrniifiri"l"lTin|n|ii|riii|:i|

ALMACÉN DE VIVERES Y VINOS
G R A N  D E P Ó S I T O  DE  A C E I T U N A S

. .. .. .. . '” " " 1  Comisiones y Consignaciones en general,

N. Gelats y C ‘
AG UZA R, 1 0 6  y  1 0 8  

— H A B A N A ------- -----

O I

OPERACIONES DE BAN CA EN 

G EN ERAL

BÓVEDAS DE SEGURIDAD PARA 

G U A RD A R DOCUMENTOS. 

V A L O R E S  P Ú B L I C O S .  J O Y A S ,  

ETC., ETC., CON TODOS 

LOS AD ELAN TO S MODERNOS
1 Z a l v i d e a  R í o s  y  C.*
2 Cuenta corriente con el Banco Nacional de Cuba

I Inquisidor, 42.— H A BA N A  (Cuba)
-  — T e lé fo n o : A  -  6 8 0 .—C a b le : Z a lv id e a  — 
5 A p a r ta d o  1076

i  Clam en uio: A 8 C. 8 * edicidn espaíioja d inglesaI

DEPARTAM ENTO DE CA JA  DE 

AHORROS

I M  I I M  M  I I I I l i l i  M  il i  I l ' l ibHlil l il' l  ' H  t iM I M  I

IM PR EN TA  P A P E L E R Í A
--------------------------li'AIÍW.IOA. ---------------------------

de Libros Rayados y Cartapacios marca X
P rem iados  i-n la Hx p o ’íición  ne P a r I-, de 1900

H ijos de Domingo Casanovas
D E S P A O H O : 4 ’ T A L L E R E S ;

C a lle  H o s p ita l, 8 7  R o n d a  S . P a b lo , 67

--------------Q  B A K C E L ( . > ^ ;  A  --------------

ESPECIALIDAD en trabsjos comerciales en negro y 
colores, Libros, Folíelos, Revistas, Periódicos, etc., etc. 
ESMERADA PRESENTACION. — Economía en los precios.

E x p o r ta c ió n  á P ro v in c ia s  y  U lt r a m a r

C1
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e
R o d r í g u e z  &  D o m i n g o

S A N T I A G O  O E  C U B A

Importadores do Visores en general —  Comisiones f Representniones
f  itdlIUmos informes sobre cualquier asunto relacionado con nuestro giro 

Correspondencia: Apartado f i6 < ■ Cable: Bartilde

■mmii I l i l i  I J I I  I 111111111111 ........................ . .......................... ii I |-ni n-Kvrirrr r rri:

BANGO NACIONAL OE CUBA
DEPOSITARIO DEL GOBIERNO

ACTIVO EN c u b a : $  3 3 . 2 0 0 , 0 0 0

OFICINA P R IN C IP A L .-H A B A N A

F a e l l l d n d * *  « o m p l a t a n  
p a r a  « f a e t o a r  a o b r o a  
a o b r a  a a a l q a f e r  p la n a  
— — ~  d a  l a  l a l a  — — —

19 SUCURSALES EN CUBABANGO NACIONAL OE CUBA
1 l o t o l  “ C f v r i 'ia .g ’it .e y t í  

C A M A G Ü E Y
Situación exci pcioualmente pintoresca.—Completo servicio sani 
tario á la  moderna.—Precio de pesos 3‘50 en adelante por día, 

-  incluyendo comidas y habitación. -  —
K1 hotel Camagüey es la residencia ideal para los turistas que 
— (leseen conocer una de las regúones m is bellas de Cuba. —

GAUBECA y C."
F A B R IC A N T E S  DE CAM AS D E HIERRO

GíiíiIk tillgrsi ii Nâ uiiiirla) Fifilicíón le íilirre) íroiies

Oricicna: OBRARIA, 9 
Fábrica: CALZADA DE CONCHA

(Esquina á Matías Infanzón)

CoHRCo: Apartado 1 7  Cabi-e: GAUBECA 

H  A fcfi A.>í A

r i iM  11 i m  M'l  i M>ii.|.>Mii:i'l>l'lil 11 l i ' i ' i  I i i.H I rrrrinrrri ii.MiM'ii i>: iuIiMui iiS'

Pídase el s in  rival RON BACARDÍ
DEB a e a r d í  y C o m p .

friiOíina''i|■ IH l''l

yciMliin,< luijiii'

E a l a b l t c í d o a  en 

Santiago de Cuba 

6 D 1 8 6 1

P R O V e C D O R B S  

O E  LA

R E A L  C A S A  O E E S P A A *  

•  I— I»

Caía tundada in  1838

Premiados con Medallas 

de oro y Diplomas de 

honor en uumerosa.s Ex- 

— — posiciones — —■

S U C U R S A L E S  :

HibaBtyBamloai

CoRHROs: Apartado n.* ^ 4 0

i i h i k  e O N T l N E N T A l i
C O M P A Ñ Í A  D B  F I A N Z A S

Edificio del Banco Nacional de Cuba :: Riio t." 1:

ii TL
C a b i k  r.ONTINKN’l'AI.1 ,

I > 0 | > / L r t a i t a i C i i t o .  • 4 ^ 0- 1  -  | I ^ V I I / V íN  A .  (  < i  u  t » i i  1

Ksla Compañía presta toda clase de Fianzas á Coiilraüslas, Coleclnres. iímpleudos del lisiado, l’rovincia y 
Municipio, Notarios Públicos y Comerciales, Registradores, Procesados, Empleados del i:ouiercio y Ferro
carriles, sobre Facturas, Gonocimienlos y Depósito Mercantil, (tara Aduanas, en Asuntos judiciales y otros.

PARA CUANTOS INFORMES SE DESEEN DIRIGIRSE AL SEÑOR PRESIDENTE

DIRECTORES; Señores José M. Tarafa, Manuel Otaduy, Ldo. Pelayo García, Po<lro Rodríguez,
Norman H. Davis y R. Truffin.-PRESIDENTE: R. Truffíii.- VICEPRESIDENTE: Norman II. Davis. 
SECRETARIO ABOGADO: Dr. Oresles Ferrara. ADMINISTRADOR: Oscar Díaz Ramos. F *

Ayuntamiento de Madrid
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u
InMi I— ¡«I Kn'M

R E V I S T A  Q U I N C E N A L  I L U S T R A D A

D E C IR C U L A C IO N  M U N D I A L

S e  P Ü B L I C A  hN I U k C EL O N A  ( E s P a S a )  y  TIfcN l>E k  D A S  k  C O N O C E S  k  I .A R b P Ú B U C A

C u b a n a  en ei. extranjero

Dado el carácter internacional de la revista Cuba en E uropa y su profusa circulación 
así las Empresas mercantiles é industriales, principalmente las que se dedican á la expor
tación é importación, como las Compañías navieras, obtendrán positivos resultados anun
ciándose en esta publicación.

R e d a cc ió n  y A d n iu ls tra o ió n : R a m b la  de la s  F lo r e s , 6 (B a rc e lo n a )

♦ ♦ •♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ •♦ ♦ ♦ ♦ ♦ «♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ «♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ó

O ^ S - A .  I D E  O J L I A B I O
♦ >

"VQ)

üilniinistracióii de lo te ría s  niim. VD
D E

J U A N  S U L É
Hospital ,  2 - B A R C E L O N A

Fábrica de Guantes y Pieles
d e  v a r i a s  c l a s e s  d e

Concepción Busquéis George
I

T

Materiales de excelente calidad
--------------------  Gran economía en los precios p

C A S A  P R E D I L E C T A  D E  L A  C O L O N I A  A M E R I C A N A  ^

I Calle d e  Rau r ich ,  1 3  (al lado de San Jaime) 

I --------------  B A R C E L O N A

r>;

>■  1.

■ ■ r
• L l  'xv■ „ I f í : ? -

i i
r r

r.>

‘ -•4r.»!.

11111111111 l i l i  I I I  I I I I I I  I I I  l . l l . l l  I 111:1 I I I A

M O TEL PñSflJE
HABANA -  CUBA

The Commcrcíal Hotel ín The City.
Favoríte Hcadquarters for tourísts.

El Hotel de la Habana favorito de 
turistas de todos los países 

y de las más distinguidas familias de la 
Isla de Cuba.

CABLE ADDRBSS: PASAQE, HAVANA

PROPIETARIOS

Cable Telegraph al the Hotel. 

Oficina de Telégrafo y Cable en el Hotel. 

Correos. —  JJpartado ^00

n u i l  n i  i ' i i  i i t :

H O T E L  SEVILLA
HABANA ( C U B A )

LDIFICIO Á PRUEBA DE EUFGO

TODAS sus l lAHlTACIONES c o n  BAÑO PR IV A D O ,&

El, MÁS MODERNO DE L A  CIUDAD

'ROPIETARÍOS:
( URBANO GONZÁLEZ
( M A N U E L  LÓ PEZ

C ablk: SKVILLA T eléfono  )o j 2

a
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H A . S T K , E R Í A .

J O S É  P E R A L T A
T rajes exclusivamente a  medida

]  Puerta del Angel» 15 y 17. - - BARCELONA

Rambla Cataluña» 20
Estando el Salón de Peluquería montado con todos los adelantos 

modernos e higiénicos a la altura de los más exigentes, tengo el honor 
de ponerlo a la disposición de los Señores y del público en general 
para que puedan apreciar el buen servicio, perfección y esmero, en él

establecidos.
A bonos re d u c id o s  y  G in v e n c ío n a le s  —  —  SERVICIO A DOHICILiO

D I C C I D N R R I D  U N I V E R S R L
EOUlVnLENCm EN FRPNCES INGLES t ITHLinND

I L U S T R O O O  CON MRS DE  60.00D G R O B R O O S  E N  N E G R O  Y 
MRS DE I.DDD LHMINHS EN C OL O R  É IMPINIDRD DC H R P R S

TIRHJE SD .D D D  EJEMPLRRES
EL EXITO H K  CRRNOE DE LR LIBRERIR ESPRROLR 

S R E R L E S  C U n O E R N D
S E  R O M I T E N  S U S C R I P C I O N E S  EN T D D R S  L R S  L I B H E R I H S  0 ^  

E S P n Ñ R  y  R M E R I C R  L P T I N R

B a l n e a r i o  d e  M o n d a r i z
P O N T E V E D R A  (G a lic ia )

Aguas bicarbonatado-sódicas de Mondariz.— Estable
cimiento de primer orden abierto de Mayo a Octubre.—  
Aguas embotelladas en las condiciones más recomenda
bles, ya para enfermos, ya para los que la usen como 
agua de mesa.— Estas aguas han obtenido las más altas 
recompensas en 17 Exposiciones europeas y americanas.

Servicio de automóviles a las estaciones del ferrocarril 
de Valenqa (Portugal) y Salvatierra.

Propietarios: SRES. HIJOS DE PEINADOR

i
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O R I V E  H E R M A N O S
C o m is io n is ta s , C o m o rc ía n te s , E xp o rta d o re s  e im p o rta d o re s

S = ~ I >

Exportación a todas partes de los productos 
de estas Islas.

Gran práctica en la compra de Patatas, Cebollas y Nueces 
Se garantiza la buena calidad de ¡os frutos y embalaje.

P A R A  D E T A L L E S  E  I N F O R M E S

Las Palmas (Gran Canaria) Apartado Correos n." 59 
Habana (Cuba) Apartado Correos, n,® 1,297 

___ _

C a b le  -  '‘ Ini^laterra'* ó “ G o n z á lo p e z  
P . O . B o x . 129

H o t e l  Iv g la tlr r a
HAVAMA .CUBA

H O T E L  I N G L A T H W R A
P rad o , 122 y  124

---------------  A. J  í  Q  U  E  C  E  IV 'X" t<  A- L. ----------------

Todos los coartos con baño.
C O CIN A  F R A N C E S A , E SP A Ñ O LA  Y  A M ER IC A N A

PRECIOS ECONÓMICOS
Nuestros Agentes esperan ú los señores Huéspedes 

á la llegada de ios vapores para evitarles toda molestia, 
haciéndose cargo de despacliar sus equipajes.

E « F * E C T ' A  C U L O S  O E  B A R E E E O X A

Gran Teatro del Liceo
Donde actúan las mejores 

compañías de ópera

Rambla del Centro

Salón Políorama

Compañía de Comedia 
Xópez J^tonso

Rambla, Estudios, 9

Salón Cataluña

GRAN CINE DE MODA 

Plaza Cataluña

Ideal Cine
P re m ia d o  p o r  el

E xo rn o . A y u n ta m ie n to
Películas exclusivas de las 

mejores marcas
Cortes

Teatro Tívoli Gran Salón Doré Salón de Proyecciones Teatro Sala Imperio

Oran Compañía Internacio
nal de Circo Ecuestre

Cinematógrafo y
Atracciones CINEMATÓGRAFO

Gran compañía de opereta 
y zarzuela

Caspe, 4 Rambla Cataluña, 4 Rambla del Centro, 34 Diputación

impreso en papel de la casa Sucesores de Torras Hermanos s. en c. "
Ayuntamiento de Madrid
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más remota antigüedad, mostraba por las joyas 
una gran pasión que se fué trasmitiendo á través 

de todas las edades, com o reflejo de civilización; pe
ro muy particularmente se distinguieron los Romanos 
por su pasión hacia las joyas de oro y  pedrería, dán
doles formas originales, que el Renacimiento después 
perfeccionó y  adaptó á las necesidades modernas y á 
las exigencias de la moda reinante.

Antes eran las joyas patrimonio- de las familias 
acaudaladas; pero ahora es m ucho mayor el nú;‘.-uro 
de personas que disfrutan de bienestar y en las cuales 
se despertó, com o consecuencia natural, el gusto por 
el lujo. De ahí esa multitud de formas caprichosas de 
joyas que el laldnio del artista produce, poniéndolas 
al alcance de todas las fortunas, gracias al apoyo que 
le prestan los joyeros acaudalados del Orbe, que por 
su inteligencia y honradez conquistaron nombre y 
fama. Entre éstos, ocupa lugar preferente la casa de

C U E R V O  Y S O B R IN O S
de la Habana, tan conocida y tan popular que les su 
girió la siguiente divisa, para responder á 1 s halagos 
que les tributa su numerosa clicMiela: “ Nuestra fama per 
el mundo vuela". Justificada está la divisa, y  asimismo 
la proclaman la \arieJad de objetos caprichosos y  1 1 
profusión de pedrería de que dan ligera ¡dea lo> dise
ños que exponemos á la contemplación del lector

Casa importadora de Joyería, Relolena y Piedras preciosas

Aparlado 668Muralla, 37 altos HABANA
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